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•	 Protecção de   espécies
•	 Gestão das actividades  de  Pesca 
•	 Controlo do comércio
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Sumário Executivo

Envolvimento dos pescadores em Bangladesh

Os tubarões,  as  raias  e  os  seus  parentes  cartilagíneos  (classe  Chondrichthyes,  daqui  em  diante  "tubarões")  são  um dos  grupos  de  espécies  mais  ameaçados  do  mundo  e  são  espécies  emblemáticas  para  o  trabalho  de  conservação global  da  Wildlife  Conservation  Society.  

A  principal  ameaça  aos  tubarões  é  a  pressão  insustentável  da  pesca,  incluindo  capturas   dirigidas e  não  dirigidas. 

As

 

características  biológicas de muitas espécies de tubarões tornam-nos inerentemente vulneráveis  à sobrepesca , 

e

 

esta ameaça é exacerbada pela  falta  de  gestão  específica  das  espécies  (Dulvy  et  al.,  2017).  Esta  lacuna  de  gestão é  particularmente  problemática  nos  países  de  baixos  rendimentos  dependentes  dos  oceanos,  que  também incluem muitos  dos  maiores  países  de  pesca  do  tubarão  do  mundo  (Booth,  Squires,  &  Milner-Gulland,  2019).

O   foco do  trabalho  global  da  WCS  sobre  o  tubarão  de  2020  a  2030  centrar -se-á no preenchimento    desta  lacuna de gestão.  Iremos  demonstrar  que  reformas  políticas  abrangentes  e  a  sua  implementação  a  nível  nacional  -  informadas
 por  uma  investigação  sólida  sobre  populações  de  tubarões  e  pescas  e  implementadas  através  de  abordagens
 práticas  relevantes  a  nível  local  -  podem  reduzir  a  sobrepesca  de  algumas  das  espécies  mais  ameaçadas

 
do

 
mundo

 
e

 eventualmente  levar  à  recuperação  das  populações.  

A  nossa  visão  global  é  que  os  tubarões  e  as  raias  sejam  efectivamente  protegidos  e  geridos  de  forma  sustentável, proporcionando  benefícios  ecológicos  e  sócio-económicos  às  pessoas  e  aos  ecossistemas .  Esta visão reconhece que os tubarões  são um grupo  diversificado  de  espécies  (mais  de  mil  espécies),  com  uma  variedade de valores  e  funções,  que  requerem  uma  série  de  abordagens  para  uma  conservação  eficaz.  

Vamos  concretizar  esta  visão  através  da  iniciativa  10  por  10:  Reformas  abrangentes,  baseadas  na  ciência  e  bem
 implementadas  na  gestão  dos  tubarões  em  10  regiões geográficas-chave em todo o globo nos próximos 10 anos (10 x

 10,  de  2020  a  2030 ).  O  êxito  desta  iniciativa  deverá  estabelecer  um  impacto  de  conservação  mensurável,  travando a diminuição  da  população,  impedindo  extinções  e  movendo  as  populações  de  tubarões  para  a  recuperação. 

Para alcançar  este  objectivo,  iremos  adoptar  uma  abordagem  integrada,  concretizada  através  de  um  programa  de
 trabalho  holístico  que  se  concentra  nas  reformas  de  gestão  em  três  áreas  prioritárias  em  cada  país  ou  região:

                  
            

                        
                 
  

Cada um dos aspectos acima referidos será alcançado através da capacitação e desenvolvimento de 
instituições, e informado por uma investigação ecológica e socioeconómica consistente.  

Este documento fornece informação de base sobre as razões e locais onde realizamos os nossos trabalhos 
sobre os tubarões, e identifica como podemos desenvolver o nosso trabalho até à data para realizar a 
mudança global fundamental de que estas espécies necessitam.
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2Antecedentes & Justificativa
	 2.1 As ameaças que os tubarões enfrentam

 

LONGEVIDADE /
TEMPO

 
DE VIDA  

(anos)
  

MATURIDADE
(anos) PROGENITURA

ELEFANTE
60 10–12 1 4–9 anos 18–22 meses

ORCA
50 14–15 1 4–6 vezes na vida 15–18 meses

TIGRE-DE-BENGALA
25 3–5 1–7 3–4 anos 3–4 meses

RAIA MANTA
50 5–10 1 3–6 anos 12–13 meses

40–50 17–24 3–16 3 anos 22–24 meses

TUBARÃO SEDA 

22 6–12 2–16 1–2 anos 12 meses 

ATUM
8 2–3 10 milhões   1 dia

PEIXE-ESPADA
13 3 4.3 milhões   

 
2.5 dias

DOURADOS DO MAR
5  5–12 meses 80k–1 milhão 2-3 por ano 2.5 dias
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Figura 1.   Os ciclos de  vida  das  espécies  de  tubarões,  em  comparação  com  as  dos  mamíferos  e  dos  peixes  ósseos

A paisagem marinha  da  Papua  Nova  Guiné  -  entre  as  últimas  fortalezas  para  espécies  de  tubarões  em  perigo  crítico

FREQUÊNCIA 
REPRODUTIVA

DURAÇÃO 
DA 

GESTAÇÃO

 

TUBARÃO NEGRO

                  
                  

               
                

                   
                 

                 
      

                  
                  

                   
               

Em termos de acção de conservação, a biologia dos tubarões irá exigir medidas que se assemelhem às existentes para 
os grandes mamíferos de crescimento lento, em vez de peixes ósseos de rápida reprodução. No entanto, até à data, os 
tubarões não têm recebido as cuidadosas medidas de conservação e gestão a que outros predadores de topo, tais 
como tigres ou orca, estão sujeitos em grande parte da sua área de distribuição.

.

diversas vezes  
por ano

diversas vezes  
     por ano

Os tubarões são um dos grupos de vertebrados mais antigos e diversificados do mundo, com mais de mil espécies 
encontradas numa enorme variedade de habitats, desde o rio Amazonas até aos pontos mais profundos do oceano, e 
proporcionam uma série de benefícios para a sociedade. Ajudam a manter os ecossistemas oceânicos saudáveis e 
produtivos através do seu papel de predadores de topo e desempenham também papéis importantes na subsistência 
costeira e na segurança alimentar através da pesca e do turismo. Tal como acontece com muitos predadores de alto 
nível, os tubarões crescem geralmente de forma lenta, têm poucas crias, e têm uma distribuição geográfica variada - 
e

 
isto tornou-os vulneráveis à rápida diminuição da população a nível global: os tubarões são frequentemente a 

primeira
 

espécie cujas populações caem em pescas insustentáveis e não selectivas. 
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 No  entanto,  existe  agora  uma  oportunidade  de  mudança.  A  melhoria  da  investigação  está  a  contribuir  para  um  
esclarecimento dos pareceres científicos mais claro, e a recente inclusão de tubarões e raias comercializados nos 
apêndices da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies de Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de 
Extinção  (CITES)  está  a  criar  um  motor  de  alto  nível  para  a  reforma  da  gestão  orientada  pelos dados. Trinta e 
oito

 
espécies de tubarões e raias foram listadas no  Apêndice II da CITES  desde  2013  (elevando  o  total  para  46  

espécies  listadas  nos Apêndices  I  e  II,  Figura  2).  Estas  são  as  primeiras  espécies  de  tubarões  comercializadas  
sujeitas  a  tal  regulamento,  que  agora  cobre  cerca  de  25%  do  comércio  global  de  barbatanas  (por  volume,  dadas

 
as

 espécies  listadas  até  à  data),  e  determina  que  o  comércio  internacional  destas  espécies  deve  ser  legal  e  sustentável.
 

	 2.2 A oportunidade para a mudança

Figura 2. Historial das listas de tubarões nos Apêndices da CITES (Booth et al., 2020)
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Esquerda: Barbatanas de tubarão secas preparadas para o lucrativo comércio de barbatanas 
de tubarão
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Muitas  espécies  neste  táxon  de  importância  global  estão  a  enfrentar  a  extinção,  principalmente  devido  aos  
elevados níveis de mortalidade por pesca, tanto na pesca   dirigida como  não-dirigida.  Isto  é  impulsionado  por  
uma  interacção  complexa entre factores locais e  macro-económicos, desde o comércio de produtos derivados do 
tubarão,  que  ascende  a  mil  milhões  de  dólares,  e  a  expansão  geral  das   pegadas pesqueiras  globais,  até  à  
necessidade  de  subsistência  e  segurança  alimentar  em  nações  de  baixos  rendimentos.  Foram  documentados  
declínios  dramáticos  de  populações  em  todo  o  mundo,  com  uma  estimativa  de  54%  das  espécies  actualmente  
ameaçadas  de  extinção   ou  em  perigo  imediato  de  extinção   (Dulvy   et  al.,   2014).  Isto  faz  dos  tubarões   um  dos  
grupos de espécies mais ameaçados do mundo. 

Actualmente,  com  raras  excepções,  o  valor  dos   tubarões   como  recurso  marinho  não  se  reflecte  na  sua  gestão.  
Ao contrário  de  outras  espécies  de  peixe  que  comandam  um  preço  de  mercado  elevado  (como  o  atum)  ou  
megafauna marinha carismática com histórias de vida e potencial ecoturístico semelhantes  (como  os  cetáceos),  
os tubarões estão sujeitos a uma gestão inadequada  em  quase  todo  o  lado  fora  de  um  punhado  de  países  com 
regimes de gestão pesqueira dispendiosos (como a Austrália), ou um número igualmente pequeno de países que 
protegeram  plenamente  os  tubarões  pelo  seu  valor  ecoturístico  (como  as  Bahamas).  Além  disso,   o  seu  
comportamento muitas vezes abrangente ou altamente migratório coloca desafios adicionais à gestão, com uma 
série  de  intervenções  necessárias  em  toda  a  sua  gama  e  histórias  de  vida  para  assegurar  que  qualquer  
mortalidade pesqueira   seja  sustentável. 

Esta  falta  de  gestão  tem  sido  exacerbada   por   dados   pobres  ou   incompletos,  vontade  política  e  incentivos  
limitados,  e  medidas  correctivas  rápidas  que  não  reduzem  a  mortalidade  dos  tubarões  e  muitas  vezes  
negligenciam  as  complexidades  socioeconómicas  da  gestão  das  pescas  no  mundo  real.  Estes  desafios,  
juntamente  com  a  relativa  rectidão  da  conservação  do  tubarão  como  uma  questão  global,  significam  que  
há

 
muito poucos exemplos bem-sucedidos com que se possa aprender e aplicar.

A natureza  juridicamente  vinculativa  da  CITES,  juntamente  com  a  ameaça  dos
 seus  fortes  processos  de  conformidade,  começou  a  perturbar a falta de acção

 do  ciclo  de  
    

  gestão   dos  tubarões  em  muitas  partes  do  mundo  (Figura  3),  com
 uma  maior  vontade  política  de  melhorar   a  gestão  dos  tubarões.  Estas  listas
 foram  reforçadas  por  uma   mobilização de investimento governamental,  ONGs,

 e   financiadores   privados   (fundação)  na  conservação   do  tubarão.  Novos  
regulamentos  foram   implementados   e  existem  os  primeiros   indícios  de  
declínio   no  comércio   global   de  barbatanas  de  tubarão.  Este  modelo,  com  
acção  contínua e implementação  adequada, pode  conduzir  a  uma  mudança  
política contínua, investimento,  e  acção  de  conservação.  

No entanto,  apesar  deste  progresso  político  de  alto  nível,  muito  trabalho  resta
 para  traduzir  as  obrigações  internacionais  em  mudanças  mensuráveis  na

 mortalidade  da  pesca  do  tubarão  e  na  recuperação  da  população,  mesmo
 

à
 medida  que  melhores  dados  se  tornem  disponíveis  e  que  se  estabeleçam

 factores  adicionais  internacionais.
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Figura 3. Quebrar a falta de acesso do ciclo de inacção da gestão dos tubarões através de melhores dados e mudanças políticas globais

CITES-listagens

 
 

 
 

  

                 
                  

               
                 

                     
                   

                   
                

                    
                  

                   
              

	 2.3 A WCS 2030 e as estratégias das espécies

Figura 4. A WCS preserva um conjunto de espécies prioritárias, todas elas merecedoras de programas de conservação, com as 
acções

 
específicas das espécies necessárias, dependendo de onde se encontram do declínio populacional e da curva de recuperação.
                   

         

Abaixo:Um tubarão-tigre na Indonésia - um predador de coral de ápice

população 
de 1950

Estado futuro desejado (objectivo de recuperação da população para um estado histórico)

Réquiem

 Peixe-cunha/ Peixe
-viola  gigante

 
      

      

Conjuntamente,  esta  abordagem  centrada  no  local
 

e
 em  espécies  mais  amplas  deverá  garantir  a  

conservação  eficaz  e  holística  do  tubarão  através 
 

dos
 principais  objectivos  desta  estratégia:

 
proteger

 
as

 espécies,  gerir  a  pesca  e  controlar
 

o
 

comércio.
 

©
H

ol
lie

 B
oo

th

PO
PU

LA
Ç

Á
O

 D
E 

TU
B

A
R

Õ
ES

Declínio 
Inicial

Declínio 
Posterior

Quase 
Instinto

Recuperação 
Inicial

Recuperação 
Posterior

QUALIDADE DA CIÊNCIA DO TUBARÃO

BOAMÁ

São recolhidos dados 
insuficientes ou 

incompletos sobre a 
captura de tubarões

São recolhidos dados de boa 
qualidade sobre a captura de 

tubarões

Ocorre a 
sobrepesca de 

tubarões 

As populações de 
tubarões são protegidas 

ou geridas de forma 
sustentável

É produzido o 
parecer científico 

exacto e atempado 

As medidas de gestão 
são adequadas ao fim a 

que se destinam

Os governos agem com base 
em aconselhamento 

pragmático e baseado em 
evidências

Falta de aconselhamento 
suficiente para acção 

governamental, ou falta de 
vontade política

As medidas de gestão são 
inadequadas ou  

desajustadas

Parecer científico exacto não 
pode ser produzido ou é 

produzido lentamente

Através  da  estratégia  WCS  2030,  a  nossa  prioridade  será  desenvolver  uma  carteira  global  dos  pontos  fortes  da  
natureza, representando os locais com a mais alta integridade  do  ecossistema.  Isto  basear-se-á  no  nosso  trabalho  de  
longa data para estabelecer e reforçar áreas protegidas, mantendo  simultaneamente  os  direitos     

 
das

 
comunidades

  locais.  Vamos  expandir   o  nosso  trabalho  de  modo   a  incluir  a  protecção   e  a  reedificação   destas  paisagens
  

e
 paisagens   marinhas   para  aumentar  a  sua  integridade  ecossistémica  e   a  sua  resistência   às  alterações  climáticas.

 Continuaremos  também  a  trabalhar  para  proteger  um  conjunto  de  espécies  emblemáticas,  a  fim  de  garantir  que
 

as
 populações  sejam  estáveis  ou  aumentem  ao  longo  do   tempo  em  cada  uma  das  nossas  regiões  prioritárias.  

Esta estratégia  de  10  anos  de  tubarões  e  raias  irá  alinhar-se  e  trabalhar  em  parceria  com  a  estratégia  WCS  2030,  com
 sete  famílias  identificadas  no  presente  documento,  estabelecendo  uma  lista  de  espécies  emblemáticas  para  o  trabalho

 de  conservação  marinha  da  WCS  durante  a  próxima  década.  A  estratégia  relativa  às  espécies  visa  "dobrar  a  curva"
 

no
 declínio  das  espécies  para  criar  resultados   líquidos   positivos   para   a  natureza.  Os  tubarões   e  as  raias   estão  

predominantemente  ainda  no  ombro  inicial  do  declínio  e  da  curva  de  recuperação  da  população  (alguns  estão  em  
melhor  forma,  e  outros  estão  mais  ameaçados),  e  vamos  concentrar -nos  no  estabelecimento  de  regimes  de  gestão  
holísticos que travem os  declínios,  o  que  ao  longo  do  tempo  conduzirá  à  estabilidade  e  recuperação  da  população.

Até  à  data,   15  países  em  todo  o  mundo  declararam  santuários  de  tubarões,  e  três  países  desenvolvidos  
estabeleceram  uma  pesca  sustentável,  sustentada  por  programas  de  monitoria  sofisticados  e  dispendiosos                                                                                 
(Simpfendorfer  & Dulvy, 2017;  Ward-Paige,  2017).  No  entanto,  em  todo  o  resto  do  mundo,  incluindo   todos  os  lugares que

  
a
 

WCS
 

tem
 

programas
 

de
 

campo
 

com foco 
 
na área

 
marinha,

 
o

 
progresso

 
no

 
sentido

 
de

 protecções  ou  gestão
 

sustentável
 

é
 

limitado,
 

mas
 

com
 

sinais
 

notáveis
 

de
 

progresso,
 

muitas 
 

vezes
 impulsionado  pela  última  década

 
de

 
listagens

 
da

 
CITES

 
e

 
pelo

 
trabalho

 
de

 
implementação 

 
focalizado 

 
a

 
elas

 associado.  Além  disso,  é  necessário
 

construir
 

além
 

da
 

CITES,
 

para
 

assegurar
 

que
 

as
 

espécies
 

não
 

listadas
 sejam  também  consideradas  e,

 
encontrar

 
sinergias

 
com

 
processos

 
internacionais

 
mais

 
amplos

 
de

 
gestão

 
das

 pescas,  conservação  marinha  e  desenvolvimento 

 

sustentável

 

(por

 

exemplo,

 

CDB,

 

CMS,

 

RFMOs,

 

RSCs,

 

RFBs

 

e

 
SDGs).

 
Por

 
estas

 
razões,

 
os

 
tubarões 

 

e

 

as

 

raias 

 

foram 

 

identificados 

 

como

 

um

 

grupo 

 

de

 

espécies 

 

emblemático

 
para

 

 
os

 
programas

 

 
de

 
conservação

 

marinha

 

da

 

WCS

 

em

 

todo

 

o

 

mundo.

Mobulídeas
Raposa

Tubarão-martelo

A estratégia  da WCS para o tubarão    também  está  
focada     no fortalecimento da  estratégia  geral  para  2030.

 A  abordagem  das  espécies  assegura  que  a  gestão 
 

dos
 tubarões   e das  raias  considere  a  sua  natureza

 frequentemente  muito  móvel  e  as  ameaças  de
 

grande
 alcance;  enquanto  o  nosso  trabalho  contínuo 

 
para

 estabelecer    Áreas  de  Conservação  Marinha  (ACM)
 

e
 outras  medidas  espaciais  no   fortalecimento da parte 

marinha  contribui  para  proteger  as  espécies  e  gerir  a  
pesca a nível  nacional  e  regional.

Anequim
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3Estratégia de Tubarões & Raias 
	 3.1 Prioridades Estratégicas

 

ESPÉCIES: Há sete  famílias  prioritárias  nas  quais  o  nosso  trabalho  se  concentrar-se-á.  Estas  são  famílias  que
 têm  as  necessidades  de  conservação  mais  prementes,  baseadas  no  estatuto  na  Lista  Vermelha  de  Espécies

 Ameaçadas  da  UICN,  e  estão  sujeitas  a  forte  pressão  da  pesca,  têm  oportunidades  de  conservação  
significativas (incluindo  a  CITES  e  outros  factores  políticos),  e  sobrepõem-se  às  áreas geográficas da WCS         
(Figura

 
6).

 
Apoiaremos igualmente a conservação  de espécies  regionalmente  ameaçadas  e/ou endémicas,  ou 

sob
 

pressão 
 

particularmente  severa, tais como  o tubarão-serra, as raias, e os tubarões-anjo, como relevante  nas 
nossas

 
áreas geográficas prioritárias.

                  
                   

              
               
                

 
 

    

INTERVENÇÕES:  
 

A  gestão  dos  tubarões  pode  assumir  várias  formas,  desde  a  protecção  total  à  
utilização  sustentável.   A  GSRI  articula  quatro  tipos  de  intervenções  prioritárias,  que  informam  a  nossa  
abordagem:  salvar  espécies,  gerir  a  pesca  para  a  sustentabilidade,  assegurar  o  comércio  responsável,  e  
encorajar o consumo  responsável.

Figura 5. Espécies ameaçadas e áreas geográficas prioritárias de pesca (adaptado de Dulvy et al., 2017) e programas marinhos da WCS, 
e

 
áreas

 
de conservação de tubarões em foco

Figura 6. Sete famílias prioritáriass
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3.2

 
A

 
Abordadagem 

 
10

 
x
 
10

 

 
 

 

 

1.        A teoria geral de mudança da  WCS  (Figura  7)

2.  Reformas  de  gestão  prioritárias  da  WCS,  considerações  fundamentais  para  o  seu  
desenvolvimento  a  nível  das  pescas  e  das  espécies,  e  o  seu  trajecto  para  o  impacto                  
(Figura 9)

GLOBAL

LOCAL

©
C

F 
C

ho
k

Um tubarão-seda na Malásia - uma das espécies de tubarão mais frequentemente capturadas no mundo

                  
                 

                
ÁREAS GEOGRÁFICAS: As  áreas geográficas prioritárias para uma melhor gestão dos tubarões ocorrem onde  existe  uma  elevada necessidade de conservação, mas com  progressos   limitados até à data. Estas áreas

 
geográficas  sobrepõem-se às capacidades existentes da WCS, proporcionando assim uma oportunidade  para  a  WCS  assumir  um  papel de liderança na conservação do tubarão durante a próxima década  (Figura  5).   

A  maioria  dos  exemplos  de boa gestão existentes encontram-se em países  ricos do Norte global,  enquanto  as  acções  fora  das  nações  desenvolvidas têm-se concentrado predominantemente  num número limitado  de  espécies  protegidas  ou  proibições  de pesca do tubarão, que não são adequadas para todas as espécies e 
áreas

  geográficas.

                  
                

              

O objectivo  central  da  iniciativa  WCS  10  x  10  é  a   entrega de  10  exemplos  a  nível  nacional  de  reformas
 

da
 gestão  dos  tubarões  baseadas  na  ciência,  abrangentes  e  bem  implementadas  em  regiões

 
geográficas

 chave  para  a  conservação      global dos tubarões  nos  próximos  10  anos  (10  x
 

10).
 

A
 
implementação

 
desta

 
iniciativa

 
pelos

 
programas

 
da

 
WCS

 
em

 
todo

 
o

 
mundo

 
irá

 
travar

 
a

 
diminuição

 
da

 
população,

 
prevenir

 
extinções

 
e

 
mover

 
as

 
populações

 
de

 
tubarões

 
para

 
a

 
recuperação.

A
 
abordagem

 
10

 
x
 
10

 
procura

 
combinar

 
a

 
escalabilidade

 
a

 
nível

 
global

 
com

 
a

 
especificidade

 
de

 
espécies

 
e
 contextos

 
a

 
nível

 
nacional 

 
e

 
local.

 
Cada

 
região

 
geográfica 

 
na

 
iniciativa 

 
10

 
x

 
10

 
irá

 
desenvolver

 
as

 
suas

 próprias
 
estratégias 

 
e

 
abordagens 

 
regionais, 

 
nacionais 

 
e

 
locais

 
para 

 
o

 
progresso

 
da

 
conservação  

 
do

 tubarão,
 
conforme

 
adequado

 
à

 
sua

 
espécie

 
e

 
situação

 
local/nacional.

 
Simultaneamente,

 
a

 
nossa

 
grande

 teoria
 
de

 
mudança

 
e 

 
as

 
reformas

 
prioritárias

 
globais

 
irão 

 
facilitar

 
a

 
escala

 
do 

 
impacto

 
entre

 
locais,

 paisagens
 
marinhas 

 
e

 
populações

 
partilhadas,

 
proporcionando 

 
uma 

 
mudança 

 
transformadora 

 
a 

 
nível

 
global.

 Esta

 

abordagem

 

é

 

aqui

 

resumida:

A Global Shark and Ray Initiative (GSRI), uma parceria de ONGs e investigadores internacionais (da qual a WCS 
é um parceiro fundador), identificou várias prioridades para a conservação dos tubarões a nível mundial. Estas 
são aqui expandidas para reflectir as prioridades estratégicas específicas da WCS para tubarões e raias:
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3.2.1.

	
A

 
teoria

 
geral

 
de

 
mudança:

 
combinando

 
acções de cima- para- baixo 

      
e de                

baixo-
 

para-
 

cima     
 

Para concretizar a iniciativa 10 x 10, a WCS deverá tomar as prioridades identificadas na estratégia GSRI 
e

 
estabelecer uma abordagem integrada para  alcançá-las, combinando acções  de cima-para-baixo e de 

baixo- para- cima.
                    

 

          

1.              
 

               
 

             
 

As
 acções  de cima-para-baixo 

deverão
 

continuar
 

a
 

criar
 

uma
 

dinâmica 
 

política
 

de
 

alto
 

nível
 

para
 

uma
 

gestão

 

eficaz dos tubarões baseada na ciência, com  a CITES e os seus mecanismos de conformidade 
como

 
um

 
motor fundamental  para a recolha  de dados, gestão  e reformas  de execução, juntamente com 

motores
 

adicionais através de CMS, RFMOs/RFBs/RSPs, e avaliações actualizadas da UICN.

2.
  
As acções   de baixo-para-cima irão capitalizar esta dinâmica  e a necessidade de mudança  prática, e 
proporcionar

 
a liderança  global  na concepção e implementação  de reformas  de  gestão,  para  produzir 

resultados 
 

de
 

conservação mensuráveis, no  terreno e à escala.
               

 

            
 

      

            Figura 

 

7.Uma  teoria  de  mudança  para  a  iniciativa  10  x  10:  uma  abordagem  integrada  de cima-para-baixo/de baixo-para-cima para reduzir 
a

 
sobrepesca

 
de tubarões

                  

Listagens  da CITES  
Legalmente  vinculativas  com  
as  medidas  de  conformidade

 

 CMS ,
 

RFMOs,
 RSPs,  

IPOA Tubarões 

INTERNACIONAL
Acções de cima-para-baixo 

Resultados

REFORMAS DE 
GESTÃO A 
NÍVEL 
NACIONAL, 
LOCAL, E/OU 
DE RESERVAS

LOCAL
Acções de baixo-para-cima 

IMPACTO
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Em conjunto, estas acções visam reduzir a sobrepesca e irão conduzir ao impacto da conservação (Figura 7).

Avaliações da Lista 
Vermelha da UICN

Vontade política para a recolha 
de dados de base, monitoria 

contínua e reformas de gestão

Reformas de regulamentos  com  
base científica e/ou de gestão 

baseada no mercado 
+

 implementação efectiva e gestão 
da conformidade

Redução 
da 

sobrepesca

RESULTADO

Populações 
estáveis e em 
recuperação

Capacidade local e nacional 
para implementar reformas

Envolvimento das partes interessadas,
 reforço das capacidades e 

instituições locais fortes para 
assegurar a participação,  legitimidade,  

competências e motivação

Investigação ecológica e socioeconómica aplicada 
para  assegurar  reformas  de  gestão  

ecologicamente sustentáveis e                 
sócio-económicas adequadas

Trabalhar com pescadores    artesanais para  reduzir  as  capturas  acessórias
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Acções de cima- para-baixo: desenvolvendo um ímpeto político

 

 

As 38 espécies de tubarões e raias listadas nos Apêndices da CITES desde 2013 (Figura 2) dividem-se em sete 
famílias prioritárias: tubarões réquiem, tubarões-anequim , tubarões-martelo, tubarões-raposa, peixe-cunha, peixe-
viola  gigante  e  raias  mobulídeas  (Figura  6).  Dada  a  escala  e  âmbito  do  comércio  internacional,  e  o  facto  de  estas

 sete  famílias  constituírem  provavelmente  mais  de  80%  do  comércio  de  barbatanas  de  tubarão  e  todo  o  comércio
 

de
 lâminas  de  brânquias  (Fields  et  al.,  2018),  existe  uma  forte  justificação  para  listar  todas  as  restantes

 
espécies

 significativamente  comercializadas  nestas  famílias  no  Apêndice  II  da  CITES  dentro  da  próxima
 

década,
 

com
 prioridade  para  os  que  têm  um  estado  de  conservação  adverso  ou  intervalos  geograficamente

 
limitados.

 
Reconhecendo

 
estas

 
vantagens

 
e

 
oportunidades,

 
iremos:

1.
	
    Trabalhar 

 
com

 
os

 
governos

 
nacionais

 
interessados

 
para 
 

apoiar 
 

propostas 
 

de
 

listagem 
 

de
 

espécies
  

        
adicionais

 
nas

 
futuras

 
COPs

 
da

 
CITES

 2. Desenvolver e fornecer ferramentas e orientações globais para apoiar a implementação e aplicação da 
        CITES para todos espécies de tubarões e raias  actuais  e  potencialmente  futuras.  

	

3. Procurar desenvolver parcerias com governos e instituições intergovernamentais para fazer progredir a 
acção de conservação  dos  tubarões  à medida que  esta se torna  uma prioridade  institucional, 
desenvolvendo ligações com iniciativas de conservação marinha existentes (tais como trabalho de pesca 
mais vasto, conservação  de  cetáceos,  ou  estabelecimento  e  gestão  das  ACMs).

	  

É importante  salientar  que  a  listagem  de  todas  as  espécies  significativamente  comercializadas  não  irá  resolver  
todos os problemas enfrentados pelos tubarões: a  implementação  eficaz  da  CITES  deve  incluir  intervenções  de  
gestão  das  pescas  para  reduzir  a  mortalidade.  Pelo  contrário,  as  listagens  da  CITES  e  as  acções  de  conformidade

 que   deverão  se  seguir  criam  uma  oportunidade  para  conduzir  reformas  mais  rápidas  da  gestão  interna.  O
 

nosso
 trabalho  noutros  fóruns,  tais  como  o  CMS  e  o  RSP,  irá  acrescentar  a  esta  dinâmica  política;  e,  combinado

 
com

 
as

 nossas  acções  da  baixo-  para-cima   ,  irá  permitir  a  estas  alavancas  políticas  criar  impacto  de  conservação.
 

Este
 potencial  para  facilitar  a  mudança  reflecte-se  na  Figura  7  e  na  Figura  9.  

Acções de baixo-para-cima: conceber e implementar reformas de gestão 
 

 

1. Proteger espécies
2. Gestão das pescas
    

3. Controlar o comércio 
 
 

 
 

1.  Sustentada pelo apoio ao crescimento da capacidade e da instituição que assegura a implementação e a 
     gestão do cumprimento (incluindo a aplicação)

	  

2. Informada pela investigação ecológica e socioeconómica aplicada para identificar as medidas mais
          adequadas  e  para  monitorar  o  impacto

	  

*Embora o consumo responsável esteja listado como uma intervenção prioritária da GSRI, não está listado aqui, pois não é uma prioridade 
para as regióes geográficas de tubarões da WCS.

	

3.2.2.

	

Reformas de gestão prioritárias  

 

    EVITAR     a captura e comércio de certas espécies de tubarões, todos juntos, na medida do possível. Isto é  
      particularmente apropriado  para  espécies  em perigo/criticamente em perigo  e/ou CITES/CMS Apêndice  
      I, mas também pode ser apropriado para outras espécies em diferentes contextos nacionais.

                  

            
             

  

MINIMIZAR

    

o

 

número

 

de

 

tubarões

 

que

 

são

 

capturados

 

e

 

comercializados,

 

e

 

assegurar

 

a

 

rastreabilidade

 

e

 

sustentabilidade

 

dessa 

 

captura 

 

e

 

comércio 

 

onde 

 

a  

  

prevenção  não

 

seja 

 

viável.

 

Isto 

 

é

 

apropriado  

 

para

 
espécies

 

do

 

Apêndice

 

II

 

da

 

CITES

 

e/ou

 

espécies

 

que

 

sejam

 

vulneráveis/quase

 

ameaçadas

  

segundo

 

UICN.

                 
                 

      

     

  REMEDIAR

     

impactos 

 

sobre 

 

os

 

tubarões 

 

onde 

 

não

 

seja 

 

possível

 

evitar 

 

e 

 

minimizar,

 

incentivando 

 

a

 
libertação de espécies vivas nas pescarias

       

acessórias

 

(bycatch).

 

Isto

 

é

 

apropriado

 

para

 

espécies

 

com

 
maior

 
capacidade

 
de

 

sobrevivência,

 

que

 

podem

 

ser

 

libertadas

 

com

 

sucesso

 

após

 

a

 

captura

 

em

 

pescas.
               

                
    

    

COMPENSAR

    

para

 

os danos

 

passados

 

e

 

residuais

 

futuros

  

para

 

as

 

populações 

 

de

 

tubarões,

 

investindo

 
em

 
acções

 

de

 

conservação

 

que

 

permitam

 

a

 

recuperação

 

das

 

populações.

 

Isto

 

é

 

apropriado

 

para

 

todas

 

as

 

espécies,

 

e

 

inclui

 

acções

 

para

 

impulsionar

 

a

 

sobrevivência

 

das

 

espécies,

 

tais

 

como

 

a

 

melhoria 

 

dos 
locais de berçário

 
 

e

  

habitat

 

de nascimento dos

 

filhotes

 

de

 

tubarão.

               
                
          

                 
           

           

Situação actual dos Tubarões

Shark populations 

declining due to 

overfishing

Future trend without action

(business as usual)

Past negative trend

2020 TEMPO 
(anos)

2030

EVITAR 

MINIMIZAR 

REMEDIAR  

COMPENSAR 

Prevenir

Compensar
para impactos 

imediatos/ 
futuros

Compensar
pelos impactos 

passados

Iremos louvar este ímpeto político  de cima-para-baixo com acções   de cima-para-baixo para fazer avançar os 
objectivos

 
das iniciativas. As reformas de gestão prioritárias para a estratégia 10 x 10 enquadram -se em três 

grandes
 

tipos de intervenções (Figura 9), que correspondem a três das quatro intervenções prioritárias* da GSRI:

Serão  estabelecidas  acções  prioritárias  para  cada  intervenção  em  cada  10  x  10  locais  para  assegurar
 

o
 estabelecimento  de  reformas  holísticas  na  gestão  dos  tubarões:  estas  intervenções  prioritárias

 
terão

 
de

 
ser

 implementadas  em  conjunto,  a  fim  de  reduzir  o  declínio  e  recuperar  as  populações.  Cada
 

tipo
 

de
 

intervenção
 

pode
 incluir  uma  série  de  diferentes  medidas  de  gestão,  que  terão  de  ser  adaptadas

 
a

 
cada

 
espécie

 
e

 
situação

 
(Figura

 8,  Figura  9)  e  efectivamente  implementadas.

Como tal, cada medida de gestão também  será:

Quando

 

combinadas,

 

estas

 

medidas

 

deverão

 

evitar,

 

na

 

medida

 

do

 

possível,

 

novos

 

impactos

 

da

 

sobrepesca ,

 
travando

 
assim 

 

o

 

declínio,

 

bem 

 

como

 

deverão  

 

compensar  

 

os

 

impactos

 

passados,

 

permitindo  

 

assim  

 

a

 
recuperação

 
da

 
população

 
a

 
longo

 

prazo

 
   

Figura
 
8.

 
Acções

 
prioritárias

 
para

 
a
 
flexão

 
da

 
curva

 
de

 
declínio

 
da

 
população

 
de

 
tubarões

para impactos residuais e passados         
(por exemplo,  investir  na  conservação  
noutro local)

capturas  que  não  podem  ser  evitadas  ou  
minimizadas  (por  exemplo,  proibições  de  
retenção  com libertação  de animais vivos)

captura  e  comércio,  por  exemplo,  
modificações  de artes/ equipamentos de 
pesca,

 
limites

 
e

 
quotas de esforço)

captura e comércio, na medida do possível

outros impactos, 
na medida do 

possível
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Situação futura desejada dos tubarões
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	 3.2.3.	Considerações fundamentais para a concepção de reformas da gestão  
           dos

      
tubarões

1.	 Biofísicas (com base nas histórias de vida das espécies e na ecologia)
2.	 Pesca (com base nas características operacionais da pesca)
3.	 Sócio-económicas (incluindo tanto o contexto local como internacional)

     
A figura 9 resume  as  reformas  de  gestão  focal  no  âmbito  da  iniciativa  10  x  10,  e  como  elas  podem  ser  
aplicadas a diferentes espécies e contextos.

 

	 3.2.4. 	Vínculos com programas de trabalho    existentes da WCS e áreas de especialização

  Todo  o  trabalho  identificado   na  iniciativa   10  x10  tem  ligações   estreitas  com   e  beneficia  dos  programas  de  
trabalho  em  curso  da  WCS  sobre  conservação  marinha,  aplicação  das  áreas  protegidas,  e  esforços  para  
combater  o  comércio  ilegal  de  vida  selvagem.  Estes  esforços  existentes  irão  contribuir  para  a  execução  
da

 
estratégia 10 x 10, e para o estabelecimento e implementação  das  medidas  identificadas  no  Anexo  1.  

Os
 

programas de trabalho notáveis que deverão ajudar à implementação desta estratégia incluem:

                    
                
                    

                

•
   Patrulhas  SMART    de monitoria e execução:

  
com o recurso  

         
             à  ferramenta  de  Monitoria  e  Informação  Espacial  

para  assegurar  que  as  áreas  protegidas  definidas  como  parte  da  estratégia  10  x  10  sejam  efectivamente  
aplicadas:

 

smartconservationtools.org

  

•

   

Fundo ACM
 

:
                   

             O trabalho  da  WCS  para  estabelecer  e  manter  as     áreas de conservação marinha (ACM) em todo o 
mundo através  do  fundo de ACM, e o nosso compromisso permanente de salvaguardar a natureza marinha selvagem  , que inclui um habitat significativo de tubarões:

  
 

mpafund.wcs.org
•

   
IWT: O compromisso contínuo da WCS em reduzir os impactos do Comércio Ilegal de Vida Selvagem (Illegal 

Wildlife  Trade, IWT, sigla original)  que  deverá  incluir  cada  vez  mais  os tubarões, e o apoio a iniciativas para  trazer o crime da vida selvagem marinha para estas discussões, através  do apoio a inovações como  a  Unidade de  Crime  de  Vida  Selvagem  (Wildlife  Crime  Unit,  WCU,  sigla  original)  na  Indonésia:

                  
                  
            

wildlifecrimesunit.org
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É importante  notar  que  com  mais  de  100  espécies  dentro  das  nossas  famílias  prioritárias,  muitas  pescarias  
diferentes,  e  uma  gama  de  utilizações  locais  e  posições  governamentais,  a  combinação  adequada  de  medidas  
necessárias  para  salvaguardar  as  populações  de  tubarões  terá  de  ser  adaptada  a  diferentes  espécies  e  situações.

 Em  particular,  devem  ser  consideradas  as  seguintes  questões:

Estes factores informam e condicionam os tipos de intervenções e reformas específicas de gestão que serão 
eficazes e viáveis para diferentes espécies e situações.

Na concepção destas medidas, cada projecto 10 x 10 será diferente, com base na composição das espécies 
capturadas  nas  pescas,  no  tipo  de  gestão  politicamente  viável,  e  na  capacidade  de  envolvimento  com  os  principais

 grupos  de  interessados  e  áreas geográficas  prioritárias.

Todo este  trabalho,  e  a  iniciativa  mais  ampla  10  x  10,  é   desenvolvido sobre  o  compromisso  da  WCS  de  criar  relações
 fortes  e  duradouras  com  agências  governamentais  locais  e  nacionais,  comunidades  locais  e  organizações

 
da

 sociedade  civil,  e  grupos  industriais.  Esta  abordagem  colaborativa  e  de  capacitação  irá  sustentar
 

todo
 

o
 

trabalho
 

de
 conservação  de  tubarões  realizado  no  âmbito  desta  estratégia.

O bem-estar humano,  a  equidade  e  o  respeito  dos  direitos de      comunidades  locais

A conservação não tem um grande historial quando se trata de direitos humanos; contudo, as abordagens 
centradas  nas pessoas à conservação  de tubarões são essenciais  para alcançar  a nossa visão, na qual 
os tubarões  proporcionam  benefícios  aos ecossistemas  e  às  pessoas.  Como  tal,  estamos  empenhados  
em manter ou melhorar  o bem-estar  das  pessoas  afectadas  pelos  projectos,  particularmente das 
comunidades locais

   
 e dos pescadores  de  pesca artesanal.Vamos basear   nos interesses  comuns  entre  a  

conservação  de  tubarões  e  as  comunidades  locais  onde  estes  ocorrem,  e  também  nos  empenhamos  em  
negociações  honestas  e  abertas  sobre  conflitos  de  interesse  e  trabalhamos  no  sentido  de  soluções  
partilhadas,  com  pleno  respeito  pelos  direitos  das     comunidades  locais  e  o  seu  consentimento

 
livre,

 
prévio

 e  informado  (Newing  e  Perram,  2019).  

Isto significa  que  são  necessárias  abordagens  diferentes  para  gerir  a  pesca artesanal de subsistência
artesanal

   
 do que a pesca comercial à escala industrial. Por exemplo, regulamentos  mais fortes com 

sanções
 

de execução podem  ser  apropriados  na pesca  industrial, enquanto  que abordagens  baseadas 
em

 
direitos

 
serão necessárias na pesca    artesanal (Figura 9), tais como Acordos de Conservação Marinha 

e
 

esquemas de pagamentos    por serviços  ecossistémicos  (por  exemplo,  Reserva  Marinha   de Recifes  de  
Tubarão  em Fiji, WCS 2020).



 

 

FAMÍLIAS
 

PRIORITÁRIAS  
&
 

SUAS
 

CARACTERÍSTICAS

Por  exempo,  
 

 
 

a  pesca  artesanal  costeira tropical  com redes de 
emalhar

 
,  toma em conta     o  peixe-cunha    como   captura  secundária 

valiosa.  Os   peixes-cunha  coincidem  com  espécies -alvo,  e são 
altamente valiosos no comércio internacional. Os pescadores têm 
recursos limitados e capacidade de adaptação.

 
       

       

 Gestão  de  redes  de  emalhar   em  áreas  com  maior
 rácio  de  capturas  secundárias/ acessórias.  

Restrições ou quota baixa. Troca livre de equipamento.

 
 

Protocolos de  libertação de animais vivo, formação de 
manuseio,

 
e

 
incentivos baseados no desempenho. 

Intervenções
 

comerciais
 

para reduzir os incentivos  de 
retenção.

 

CAPACIDADE E INSTITUIÇÕES

 

 
 

 

 

Acções  LOCAIS (de  baixo-para  cima)

   
 

          
 

   
 

 
 

EVITAR MINIMIZAR REMEDIAR COMPENSAR

E.g. ACMs         
e

 
vedas  de  
pesca

  
 

E .g . tecnologia  de  
redução   de   capturas  

acessórias,  quotas  de  
captura  sustentáveis

 Peixe Cunha  
& 

Peixe -viola gigante

  

  Biofísico:  

   Pesca  
 

Socioeconómico:  
 

      Biofísico:
 

 
    

    
  

 
   

 

 

Pesca   
    

   

 Socioeconómico: 
   
   

 
   

 

 
   

   
 

 
   

  

 
   

 
   

    
  

   

 
   

 

 
    

 

   Pesca   
   

   

 Socioeconómico  
    

     
  

Por exemplo, a pesca comercial  do atum com palangre, tomando  os tubarões 
pelágicos como captura secundária/não-alvo nos oceanos Pacífico ocidental e 
central,  com  sobreposição  directa  entre  as  populações  de  tubarões  e  as  
espécies  alvo.  Os  tubarões  pelágicos  são  capturas  comercializáveis. Vedas  

 
de

 grandes  áreas  de  pesca  não  economicamente  viáveis.  

 

 

Vulnerável

LISTAGENS 
CITES 

 E.g. CMS, RFMOs, RSPs,  
IPOA-Tubarões

Acções  INTERNACIONAIS  (de cima-para-baixo)

Figura 9. Reformas  de gestão prioritária,  acções  subjacentes,  e  o  caminho  a  seguir  para  determinar  quando  utilizar  cada  tipo  de  
intervenção. Detalhes de como estas estão a ser implementadas em cada um dos locais do projecto 10 x 10     estão incluídos no 
Anexo

 
1.

ACÇÕES
SUBJACENTES

REFORMAS DE 
GESTÃO

INVESTIGAÇÃO APLICADA AVALIAÇÃO DA 
LISTA VERMELHA 

UICN

OUTRAS CONVENÇÕES E 
INSTRUMENTOS POLÍTICOS

    
    

 por  exemplo,  dados  de  desembarques,
 estudos  de  mercado,  avaliações

 
de

 estoques,  inquéritos  domésticos,
 planeamento  participativo

Intervenções sustentadas pelo envolvimento 
e capacidade das partes interessadas, e 

instrumentos jurídicos e económicos sólidos 
Por

 
exemplo,

 
formação

 
em

 
aplicação

 
da

 
lei

 
e

 
identificação de espécies, monitoria baseada na 

comunidade, intervenções de subsistência, 
incentivos baseados no desempenho

Legalmente 
vinculativa com 
as medidas de 
conformidade

Informação globalmente 
aceite sobre o estado de 

ameaça, para instar acção de 
conservação

VONTADE POLÍTICACAPACIDADE LOCAL & NACIONAL

Medidas
  
específicas

  
da

 

espécie
 

para
 

proteger,
 

impedir
  
a

 
captura,

 
e

 
parar

 
o 

comércio
 
das

 
famílias

 
de

 

tubarões
 
mais

 
ameaçadas,

 

por
 

exemplo,
 

listas
 

de
 

espécies
 

protegidas,
 

proibições
 
de

 
retenção

 
com

 

protocolo
 
de

 
   
animais

 
vivos, 

proibições
 

comerciais, 
críticas

 
protecção do 

habitat

Abordagens  práticas para  mitigar  a  sobrepesca  de  famílias  de  tubarões  
ameaçadas, enquanto permite a exploração  sustentável  de  espécies  mais  

abundantes e peixe de importância comercial . 

PROTEGER ESPÉCIES GERIR PESCAS CONTROLAR O COMÉRCIO

Assegurar a plena 
implementação da CITES 

através de medidas internas 
no mar  e  nas  fronteiras  

Por
 

exemplo,
 

NDFs,
 

quotas
 

comerciais,
 
alfândegas

 
e
 
medidas

 

judiciárias,
 
rastreabilidade

 
e
 

rotulagem

 
Por exemplo, 
proibições de 

retenção e protocolos 
de libertação  de 
animais vivos

 
        

pós-captura

Por exemplo, taxas 
de capturas 
acessórias e 

contrabalanços 
de

 
biodiversidade

Tubarões 
Martelo

Raias 
Mobulídeas  Tubarão-raposa Réquiem epipelágico 

e  tubarões anequim 
Tubarões 

réquiem do litoral

  Biofísico:  Biofísico:   Biofísico:   Biofísico:

   Pesca    Pesca    Pesca 

Socioeconómico: Socioeconómico: Socioeconómico: 

Grandes, Ciclo de vida   
lento,  razoavelmente  
robusto para capturar

Toda   demersal  e  costeira (por  exemplo,  rede e linha de  fundo,  rede de arrasto) 

Extremamente 
valioso no comércio 

internacional 

Grande,  Ciclo de vida    
moderado a baixo, 
moderadamente  

robusto para capturar

   Agregado, Ciclo de vida 
lento,

 
 baixa taxa  de
 sobrevivência

EXEMPLOS DE 
ABORDAGENS DE GESTÃO PARA 

DIFERENTES ESPÉCIES & 
SITUAÇÕES

As setas e métodos de gestão da pesca associados 
mostrados nesta figura são exemplos, que serão diferentes 

na sua eficácia em qualquer local ou pescaria. Qualquer 
combinação destas intervenções será potencialmente eficaz 

para qualquer espécie nas famílias prioritárias, ou para 
tubarões e raias mais largas que são afectados pela pressão 

da pesca.

 espaçoVedas -temporais  sempre  que  possível.   

Restrições de pesca específicas da espécie ou quotas baixas, com  
regulamentos FAD. 

Melhores práticas de protocolos de libertação  de animais vivos. 
Intervenções

 
comerciais para reduzir os incentivos   de retenção. 

Monitoria obrigatória no navio. Taxa de capturas acessórias para 
mortalidade acima e abaixo da quota, para incentivar o bom 
desempenho

 
e

 
compensar   pela mortalidade inevitável. 

Valioso no comércio 
internacional 

Alto valor comercial 
internacional, alto valor 

turístico 

Moderadamente 
valioso no comércio 

internacional

Moderadamente 
valioso no comércio 

internacional

De valor limitado no comércio 
internacional, pode ser 

importante para segurança 
alimentar local

Pesca tropical costeira multi
-espécies (rede, linha, rede 

de arrasto)

Pescarias industriais de 
alto mar com pouca 

 gestão/fiscalização
 

(por
 exemplo, rede de arrasto  e 

linha)

Pesca pelágica no 
alto mar e costeira 
(sobretudo linha)

Pelágica e costeira 
(por exemplo, rede 
de arrasto,  rede e

 linha)

Vulnerável a toda a pesca 
de alto mar e costeira 
(rede, linha, rede de 

arrasto)

Baixa fecundidade, 
capacidade de 

sobrevivência moderada-
baixa 

 Fecundidade relativa,  
   

 deCiclo  vida  e  
capacidade de 

sobrevivência moderada

Criticamente Em Perigo 

Intervenções informadas por uma forte 
base de evidências  socio-  ecológicas

Em perigo

capacidade de 
sobrevivência 

moderada

       

  E   E

Incluindo:
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4A estratégia 10 x 10 baseia-se nos êxitos registados no passado e nas iniciativas contínuas da WCS na Indonésia e no sudoeste do Oceano Índico (Quénia, Tanzânia, Moçambique, e Madagáscar).                                                   
Nestas regiões geográficas, já temos programas abrangentes sobre tubarões que irão implementar a iniciativa 10 x 10.

	 Visão

	

	

“Os tubarões e as raias são  protegidos de forma eficaz e geridos de forma sustentável na 
Indonésia,

 
proporcionando benefícios ecológicos e socioeconómicos às pessoas e aos 

ecossistemas

 

.”

 

Em geral, os objectivos da WCS na Indonésia são os seguintes:

1.    Melhorar  a  protecção legal   dos  tubarões,  e  quadros  políticos  globais  para  regular  a  pesca  e  o  comércio, através de reformas políticas a nível nacional baseadas na melhor ciência disponível.

2.
   
 Combater o comércio ilegal e insustentável de produtos de tubarão através do reforço da capacidade dos  

      principais interessados para implementar e impor reformas de gestão nos mares e nas fronteiras.
 

               
          

3.
               

  

Combater a pesca insustentável, permitindo a implementação efectiva de reformas de gestão em 

Prevemos que isto venha  conduzir  a  declínios  mensuráveis  na  mortalidade  por  pesca  de  espécies  prioritárias,  
ao mesmo  tempo  que  venha  compensar os impactos socioeconómicos negativos da conservação  do  tubarão  nas  
comunidades pesqueiras   de pesca artesanal . Isto poderá representar alguns dos primeiros exemplos de 
gestão

 
eficaz e bem avaliada do tubarão fora dos países de economia avançada, dos quais se podem extrair lições 

e
 

aplicá-las a outras pescas  semelhantes  no  país,  região,  e  em  todo  o  mundo.

                 
              

              
                 

INDONÉSIA

	 Realizações notáveis até à data
Até à data, a WCS e outras entidades que trabalham nesta questão na Indonésia já  :

                                     
      

  
             

                        
             
           

             
               

    
 

  
 

  
 

 
 

  
 

  
 

   
 

Exemplos de trabalho em progresso: Indonésia & Sudoeste do Oceano Índico

Até à data,  estes  programas  focam-se  nas  etapas  iniciais:  recolha  de  dados  de  base,  introdução  de  medidas  políticas  básicas,  criação  de  capacidade  adaptativa  das  comunidades  pesqueiras,  e  
assistência na acção de  execução.  Deverão  continuar  a  desenvolver  durante  a  estratégia  de  10  anos,  e  os  progressos  realizados  até  à  data  deverão  informar  os   outros  países e os programas 
regionais

 
no âmbito da iniciativa 10 x 10.

A Indonésia é uma prioridade global para melhorar a situação dos tubarões e das raias, 
uma vez que  é  um   hotspot de diversidade de espécies, e também a maior nação de pesca 
de tubarões do  mundo.

Prioridades Estratégicas
Para espécies prioritárias, a WCS concentra-se em espécies altamente ameaçadas,  endémicas,  e/ou  listadas  
na CITES, permitindo-nos  proteger  as  espécies  de  maior  risco,  ao  mesmo  tempo  que  alavancamos  a  política  
internacional e a vontade política. 

Para  locais  de enfoque, a WCS e seus parceiros trabalham em várias províncias, o que reflecte 
simultaneamente

 
prioridades  de conservação para a pesca do tubarão, habitat, espécies  e oportunidades de 

conservação,
 

capacidade,  impulso e relações com as partes interessadas. 

Dentro  destas  províncias ,  existe  uma  gama  de  tipos  de  pesca,  que  fornecem  um  conjunto  de  exemplos  de  
estudos de caso para diferentes abordagens  à gestão do tubarão em diferentes contextos socio-ecológicos.  
Através  da  política  a  nível  nacional  e  do  trabalho  com  crimes  contra  a  vida  selvagem,  a  WCS   impulsiona  a  CITES

 como  motor  do  comércio  a  nível  nacional  e  das  reformas  pesqueiras.

Objectivo

o nível local/pesqueiro.

Facilitaram o desenvolvimento de políticas para a implementação da CITES, com cinco políticas-
chave  a nível nacional sobre a gestão comercial das espécies listadas na CITES introduzidas desde 
2014. 

Utilizaram os melhores dados socio-ecológicos disponíveis para desenvolver planos de gestão da 
pesca, com 130.000 ha de habitat crítico sob gestão espacial, 130 pescadores envolvidos em 
cooperativas, e o primeiroplano de gestão de tubarões da Indonésia desenvolvido e legalizado na 
província de Nusa Tenggara Ocidental.

o

o
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	 Realizações notáveis até à data
                 

              

                  
             

    

                                 
       

    
   

“... a combinação apropriada de 
medidas necessárias para
salvaguardar  as  populações  de  
tubarões  terão  de  ser  adaptadas  às

 diferentes  espécies  e  situações,  
das quais  se podem  extrair  lições 
e  aplicá-las  a  outras  pescarias  
semelhantes  no  país,  região,  e  em  
todo o mundo.

 
 

    

.”
—Luke

 
Warwick

 
//
 
Director,

 
Programa

 
de

 
Tubarões

 
e

 
Raias

 
da

 
WCS

 

 

No entanto, devido à sobreexploração,  30%  de  todas  as  espécies  de  chondrichthyes encontradas na região da SWIO são 
classificadas

 
como ameaçadas pela UICN.

	 Visão

	 Prioridades Estratégicas

	 Objectivos

“Melhoria  do  estado  de  conservação  das  espécies  de  tubarões  e  raias  e  utilização  e  gestão  sustentável  dos  
recursos  condrítianos  no sudoeste  do Oceano  Índico,  através  de  acções  chave  de  conservação  das  espécies-
alvo

 

.”

 
 

 
 
 

Em geral,  os  objectivos  da WCS SWIO    são  os  seguintes:  

1.   Melhorar os conhecimentos sobre as espécies de   chondrichthyes  no SWIO. 

2.   Envolver  as  comunidades  pesqueiras  e  facilitar  a  gestão  liderada  pela  comunidade  para  promover  a  
utilização sustentável dos recursos marinhos.

3.   Criar consciência  do  estado  de  conservação  dos  tubarões  e  das  raias  e  da  necessidade  de  conservar  estas  
espécies, através da educação,  redes  sociais  e   divulgação  de  dados  científicos.  

4.   Apoiar  o desenvolvimento  de  políticas  e  legislação  através  do  envolvimento  com  governos  nacionais  e
entidades

 
 de  conservação  regionais  e  globais.  

5.    Desenvolver a capacidade regional para a conservação de tubarões e raias no âmbito da WCS e
organizações parceiras do SWIO.

   

            

 
A

 
abordagem 

 
combinada 

 
de baixo-para-cima,

 
de cima-para-baixo,

 
baseada 
 

em
 

dados
 

científicos,
 

deverá
 assegurar  um  equilíbrio

 
entre

 
a

 
protecção

 
das

 
espécies

 
mais

 
ameaçadas

 
e

 
a

 
captura 

 
sustentável

 
de

 
espécies

 mais  resistentes  à
 

pressão
 

da
 

pesca.
 

Prevemos
 

que
 

isto
 

irá
 

reduzir
 

o
 

declínio
 

da
 

mortalidade
 

por
 

pesca
 

de
 espécies  prioritárias  e  melhorar

 
a

 
população

 
e

 
o

 
estado

 
de

 
conservação

 
de

 
tubarões

 
e

 
raias

 
ameaçados.

 

SUDOESTE DO OCEANO ÍNDICO

©
Ri

fk
y,

 IN
FI

S

PAÍSES FOCAIS  DA  WCS SWIO  
  PARA O  TRABALHO  COM
 TUBARÕES

O Sudoeste  do  Oceano  Índico  (SWIO)  é  um hotspot   global  de  diversidade  de  tubarões  e  raias,  com  níveis  elevados  de  
espécies

 
endémicas. 

Tubarões  martelo,  capturados  na  pesca  artesanal,  que  se  encontram  criticamente em periigo  

Para  espécies  prioritárias,  o  programa  no  SWIO  da  WCS  concentra -se  nas  espécies  ameaçadas  de  tubarões  e  
raias (aquelas  listadas  como vulneráveis, em  perigo,  e  criticamente    em  perigo  na  Lista  Vermelha  da  UICN)  e  
particularmente  nas  espécies  endémicas  ameaçadas,  espécies  listadas  em  apêndices  de  convenções  regionais  ou internacionais,  e  espécies  que  são  capturadas  em  grande  número,  bem  como  espécies  com  deficiência  de  dados.

                 
             

             
                

                 
                

          

Para  locais  de enfoque, o  programa  da WCS SWIO conduz a conservação com base científica em quatro países centrais  da  região do SWIO: Madagáscar, Moçambique, Quénia, e Tanzânia. As actividades de campo concentram -
se  em  habitats costeiros  

  (recifes  de  coral  ,  habitats  pouco  profundos  de  sedimentos  moles  ,  mangais  e  lagoas  ),  dentro
 dos  quais  operam  principalmente  a  pesca  artesanal  ,  em  pequena  escala  ,  e  a  pesca  tradicional  .  Estes  habitats

 
são

 críticos  para  a  ecologia  e  história  de  vida  de  certas  espécies  de  tubarões  e  raias,   que fornecem locais
 

de
 

alimentação
 

e
 de  viveiros   

      protegidos,  e  são  habitats  sensíveis  que  podem  ser  negativamente
 

afectados
 

por
  

disturbios  humanos.

Dados  plurianuais de  captura de tubarões e raias partilhados com os governos de Moçambique, Quénia e 
Madagáscar para informar as medidas de gestão a nível das espécies

Apoio ao desenvolvimento de políticas através do apoio aos governos de Madagáscar, Quénia, Moçambique 
e Tanzânia para desenvolver Planos de Acção Nacionais para a conservação dos 
tubarões e das raias.

Apoio à revisão dos regulamentos das pescas em Moçambique, incluindo protecção total para 14 espécies 
ameaçadas de tubarões e raias.

o

o

o
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5Anexo 1- Áreas 10x10 
 

REPÚBLICA 
DO

 
 CONGO

FILIPINAS

	  
 

	

	  

	
 

 

	

	

     

Detalhes  das acções  para concretizar  as  prioridades   identificadas   na  Figura  9  (reformas  de  
gestão prioritárias subjacentes às acções,   dicas  e  ferramentas  para  cada  tipo  de  intervenção)  
para cada projecto 10 x 10

COLÔMBIA
- Melhorar a eficácia das ACM costeiras e marinha s,  
  com um forte foco nos tubarões e nas raias 
- Fornecer apoio técnico e recomendações sobre gestão, pesquisa,    
  monitoria, controlo e  fiscalização de tubarões e raias às autoridades 
  regionais, nacionais e locais, com foco nas espécies ameaçadas 
- Práticas de pesca sustentáveis resultantes de uma melhor gestão a nível local  
  asseguram a redução das capturas de tubarões e raias e da mortalidade pós-
  captura até 2030

GABÃO ÍNDIA INDONÉSIA

MYANMAR

MALÁSIA

CONE SUL

REGIÃO DO 
SWIO

  
 

SINGAPURA

-   Fornecer  apoio  técnico  e  recomendações  às  
autoridades locais na Argentina e no Uruguai, com 
foco nas espécies  criticamente em perigo  

-   Corredor  costeiro  de  tubarões  nas  ACMs  
estabelecido para

 
espécies  ameaçadas 

na
 

Patagónia 
  

até 2027. 
-   Parar a actual tendência de extinção  dos tubarões  
     costeiros imperiosos no Uruguai e na Argentina

- As capturas  acessórias(bycatch) das 7 
famílias

  
  prioritárias são reduzidas pelo 

menos
  

  em 50% até 2025 
- Protecções ao nível da espécie e do  
  habitat estabelecidas para as 7 
  famílias prioritárias 
- Melhoria da eficácia da ACM e gestão  
  sustentável das zonas de pesca 
  artesanal, com especial atenção para  
  os tubarões

-   Melhoria de evidências baseadas na        
população e o estado de utilização de 
todas as 7 famílias prioritárias e das 
raias  

-   Listagens revistas de espécies de 
tubarões na Lei de Protecção da Vida 
Selvagem da Índia para reflectir o 
estatuto da UICN e listagens da CITES
/CMS 

-   Indicações de populações 
estabilizadas ou aumentadas em 7 
famílias prioritárias e de raias  até  
2030

- Populações estáveis ou em   
  crescimento   para 3 famílias 
  prioritárias até 2030 
- Melhoria da eficácia da ACM e 
  gestão sustentável das zonas de 
  pesca artesanal 
- 50% de redução do comércio de  
  produtos de tubarão 
  provenientes da região 
  Mesoamericana nos mercados 
  internacionais

-   Espécies ameaçadas e 
listadas na CITES sob gestão 
a nível nacional em quatro 
países de SWIO até 2025 

-   Planos de gestão espacial em 
pelo menos dois países 
incluem medidas para 
espécies de tubarões e raias 
até 2025 

-   Práticas de pesca sustentáveis 
resultantes de uma melhor 
gestão a nível local 
asseguram capturas estáveis 
para as comunidades locais 
até 2030

-   Recomendações às autoridades 
de gestão sobre o controlo do 
comércio de tubarões e raias 
constantes da CITES 

-   Habitats críticos protegidos para 
tubarões e raias

-   Protecção nacional das 
populações locais de peixes- 
cunha  e  outros  tubarões
listados na

  
CITES ao abrigo 

da
 

Lei
 

da
 

Vida Selvagem 
-   Base legal estabelecida para 

penalizar as importações 
ilegais de espécies listadas na 
CITES 

-   Declínios mensuráveis no 
comércio de todos os tubarões
listadas

 
 na  CITES  até  2025

-   Regras de protecção de tubarão-
serra

 
e peixe-cunha 

estabelecidas
 

em
 

duas ACMs até 
2022

 

-
   

Primeira
 
legislação

 
nacional

 
de

 

protecção
 
de

 
tubarão-serra

 
e

 

peixe-cunha
 

estabelecida
 

em
 

PNG

 

até

 

2030
 

-
   

As
 
populações

 
de

 
tubarão-serra

 
e

 

de

 

peixe-cunha
 

são
 

estáveis
 

ou
 

aumentaram
 
na

 
província

 
da

 

Nova

 

Irlanda
 

até
 

2030

-    Tubarões incorporados em medidas   
   

 
       de gestão de duas ACMs até 2025
       

       
-      Todos os tubarões protegidos 

pela CITES
 

e
 

CMS e 
 

           tubarões 
classificados como

 
CR/EN pela

 
        

 

UICN
 

são protegidos
   

        legalmente 
até

 
 

2025.

 

-

   
    

Declínios

 

mensuráveis

 

nas

 

        
capturas

 

e

 

comércio

 

de

 

espécies

 

        
protegidas

 

em

 

7

 

famílias

 

prioritárias

 
  

        
de

 

tubarões

 

até

 

2026

- Todas as espécies listadas  na    
   

 
CITES  sob  gestão  a  nível    

  nacional até 2025 
- Declínios mensuráveis do  
  esforço de pesca e mortalidade 
  para 7 famílias prioritárias até 
  2028 
- Evidência de estabilidade e/ou  
  recuperação da população para 
  7 famílias prioritárias até 2030

-   A protecção adequada é concedida à maioria das 
espécies de tubarão ameaçadas até 2026 

-   As ACMs são atribuídas e geridas de forma eficaz, 
dando

 
prioridade às áreas chave dos tubarões até 

2030
 

-
   

Alterações
 
mensuráveis

 
nas

 
actividades

 
de

 
pesca,

 

captura
 
acessória

 
e

 
comércio

 
para

 
7
 
famílias

 

prioritárias
 
até

 
2030

Local de potencial expansão  

Local de potencial expansão
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ACÇÕES RESULTADOS IMPACTO

  

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

ACÇÕES RESULTADOS IMPACTO

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

ICDs:

 

 
   

  
 

 
 

 

ICDs:

 

 
   

 
 

 
 

ICDs:

 

ICDs:

 

 
 

 

 
 

ACÇÕES

B
A

N
G

LA
D

ES
H

RESULTADOS IMPACTO

	 Avaliar o Impacto e Rastrear o Progresso

Em todo o  nosso  âmbito  global  de  trabalho,  utilizaremos  uma  série  de  indicadores-chave  de  desempenho   (ICD),  
que

 
irão mensurar o progresso em direcção   às acções,  resultados intermédios,    realizações   e impacto na 

nossa 
 

teoria 
 

de 
 

mudança (Figura 7):
 

 Juntamente  com  os  10  projectos  aqui  identificados,  a  WCS  irá  procurar  oportunidades   para  expandir  o  nosso  
trabalho com tubarões e raias a regiões geográficas adicionais durante a década da iniciativa 10 x 10. Isto inclui 
locais onde a  WCS  tenha estabelecido ou esteja a desenvolver programas de trabalho marinho, tais como o Congo 
e

 
as

 
Filipinas.

Melhoria  da  evidência  global  -
 base  para  7  famílias  

prioritárias;  envolvimento  
proactivo  com  >25  
comunidades/empresas  de  
pescadores.  

Capacidade aprimorada  para  10 governos nacionais.  

Pelo  menos  50%  do  
comércio  global  de  
barbatanas  coberto  pela  
política  internacional  até  
2025.

Novas  reformas  
regulamentares  e/ou  
baseadas  no  mercado  
para  7  famílias  em  10  
países  e  20  pescarias no 
sector

 
de pescas até 2025.  

Mudanças  mensuráveis  nas actividades  de  pesca  e  
comércio  para

 
 7  famílias  

em  10  países,  até  2027.

Declínios mensuráveis no 
esforço

 
de pesca e mortalidade 

de
 

7
 

famílias em 10 países até 
2028,

 
em comparação com a 

linha
 

de
 

base de 2019. 

Pesca de 10 unidades 
populacionais dentro de limites 

de
 
captura

 
sustentáveis

 

cientificamente
 
robustos

 
até

 

2028.

                          
 

   
    
    

    

As populações de 7 famílias 
prioritárias de tubarões em 10 
países estão estáveis e/ou em 
recuperação até 2030 (vs. 2019 
linha de base  ),  de  acordo  com

 os  indicadores  de  pesca  e 
amostragens com

 
  BRUV. 

Pelo menos 3 espécies 

melhoraram a categoria de 

Estado
 
Verde

 
da

 
UICN

 
até

 

2030.
 

As
 
comunidades

 
costeiras

 

afectadas
 
pelo

 
projecto

 
reportam

 

a
 
manutenção

 
ou

 
melhoria

 
do
 

bem-estar.

Populações  estáveis  ou  
em crescimento  para 7 famílias

 
prioritárias

 
até

 2030,
 
em

 
comparação

 com
 
a

 
linha

 
de

 
base de

 2020.

 As

 

comunidades

 
costeiras

 

obtêm

 
benefícios

 

económicos

 
de

 

uma

 

pesca

 

bem

 

gerida

 

ou,

 

pelo

 

menos,

 

não

 

estão

 

em

 

pior

 

situação

 

devido

 

à

 

protecção

 

dos

 

tubarões

 

e

 

das

 

raias

 

até

 

2030,

 

em

 

comparação

 

com

 

as

 

linhas

 

de

 

base

 

de

 

2020.

Declínios mensuráveis 
nas

 
capturas e comércio 

de
 

espécies legalmente 
protegidas em 7 famílias 
prioritárias de tubarões e 
raias até 2026, em 
comparação com a linha 
de base de 2020. 

Constituintes dos 

tubarões

 

e
 

das
 

raias
 

nas
 

comunidades
 

locais
 

com
 

poderes
 
para

 
apoiar

 
a
 

aplicação
 
da

 
lei

 
no

 

combate
 
e
 
controlo

 
do
 

comércio
 
ilegal

 
de

 

tubarões
 
e
 
raias.

 

As
 
sinergias

 
de

 

conservação
 

marinha
  

 
melhoram

 
a

 
protecção

 

da
 
vida

 
selvagem

 

marinha

 

associada
 

(por
 

exemplo,

 

cetáceos,
 

tartarugas).

 

Todas as espécies listadas na 
CITES,

 
protegidas por CMS, e 

ameaçadas
 

de extinção colocadas 
sob

 
protecção legal e gestão a nível 

nacional até 2025. 

Pescas  sustentáveis  estabelecidas
 para  pelo  menos  duas

 
espécies

 
do

 Apêndice  II  da  CITES
 

até
 

2025
 

e
 quatro  espécies  do

 
Apêndice

 
II

 
da

 CITES  até  2030  através
 

do
 

processo
 NDF  da  CITES.

 
Tubarões 

 
e
 

raias
 
incorporados

 
na

 gestão
 

espacial
 

em
 

pelo
 

menos
 

duas
 ACMs até 2025 e em todas as águas costeiras até 2030. 

Os tubarões e as raias,  incluindo as
 suas  partes  do  corpo,  reportados  

separadamente de outros produtos 
da pesca nas estatísticas 
governamentais.

Promover  mudanças legais  e  
políticas  para  reforçar  a  protecção  
dos  tubarões  e  das  raias.  

Capacitar  a  aplicação  da  lei  através  
de formação/mentoria.  

Estabelecer   novas  ACMs  e  uma  
gestão  eficaz  nas  ACMs  existentes  com  um  forte  enfoque  nos  tubarões  e nas  raias.  
Monitorar

 
as

 
capturas

 
de

 
tubarões

 

e

 
raias

 
através

 
de

 
redes

 
científicas

 

de

 
cidadãos

 
e

 
patrulhas

 
inter-agências.

 Aumentar

 

os

 

conhecimentos

 

sobre

 
tubarões

 

e

 

raias

 

ameaçados

 

e

 

acções

 

para

 

os

 

proteger

 

através

 

de

 

um

 

alcance

 

educacional

 

direccionado.
G
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Realizar  monitorias  ecológicas  e  
socioeconómicas  dos  tubarões  e  
das  comunidades  pesqueiras.  

Envolver-se  proactivamente  com  
comunidades  pesqueiras  
artesanais  em  2  ACMs e 1 
pescaria

 
de grande escala em 1 ACM  oceânica. 

Apoiar  as  instituições  governamentais
 
na

 
realização

 
de

 monitoria
 
e

 
aplicação

 
da

 
lei

 
nas

 ACMs
 

costeiras
 
e
 
oceânicas.

 
Conduzir

 
actividades

 
de

 sensibilização
 
e

 
formação

 
com

 
as

 partes
 
interessadas

 
relevantes.

Série  cronológica  de  dados 
ecológicos e

 
de

 
pesca   acessória  

para
 

espécies de tubarão nas 
ACMs

 
de

 
2022 a 2030. 

Iniciativas  de base comunitária   para 
tubarões     implementadas

 
em

 
pelo

 menos  três  ACMs
 

até
 

2025.
 Gestão

 
da

 
pesca

 
(por

 
exemplo,

 modificação

 

das

 

artes

 

de

 

pesca,

 
libertação

  

de  animais  vivos)

 

de

 
tubarões

 
implementada

 

em

 

pelo

 
menos

 
5

 
comunidades

 

costeiras

 

e

 

1

 
grande

 
empresa

 

de

 

pesca

 

até

 

2027.

 Mecanismos

 

alternativos,

 

de

 
incentivo,

 

e/ou

 

de

 

compensação

 
estabelecidos

 

para

 

pelo

 

menos

 

5

 
comunidades

 

de

 

pescadores

 
artesanais

 

até

 

2025.

 Melhor

 

sensibilização

 

e

 

apoio

 

à

 
protecção

 

e

 

gestão

 

dos

 

tubarões

 

e

 
das

 

raias

 

entre

   

as partes 
interessadas

 

até

 

2030.

Mergulhadores  e  
comunidades  locais  de  3  
ACMs participam  
activamente  na  protecção  
dos  tubarões  através  da  
investigação,  monitoria,  e/
ou adopção  de  práticas  sustentáveis  até  2025.  
As práticas  de  pesca  sustentável

 
levam

 
à

 redução
 
das

 
capturas

 
de

 tubarões
 
e

 
da

 
mortalidade

 pós-captura
 
até

 
2030.

 
O

 
Plano

 
Ambiental

 
para

 
a

 Protecção
 
e

 
Conservação

 dos
 
Tubarões,

 
Raias

 Marinhas
 
e

 
Quimeras

 adoptado
 
pelo

 
governo,

 com
 
recomendações

 
de

 gestão
 
e

 
investigação

 
para

 
espécies

 
das

 
5

 
famílias

 
prioritárias

 
e

 
da

 
família

 
Dasyatidae

 
(raias).

Indicações  de  populações
 de  tubarões  estabilizadas

 ou  aumentadas
 

em
 

3
 ACMs  até

 
2030,
 

com
 base  na  pesca

 
e/ou

 
em

indicadores   ecológicos
 

,
 em  comparação

 
com

 
a

 linha  de

 
base

 
de

 
2023.

 As

 

comunidades

 

costeiras

 

afectadas

 

pelos

 

projectos

 

beneficiam

 

(ou

 

pelo

 

menos

 

não

 

estão

 

em

 

pior

 

situação)

 

de

 

uma

 

pesca

 

bem

 

gerida

 

e/ou

 

actividades

 

de

 

ecoturismo

 

em

 

resultado

 

da

 

protecção

 

dos

 

tubarões

 

até

 

2030,

 

em

 

comparação

 

com

 

2022

 

como

 

base

 

de

 

referência.

Reunir-se  com    as partes
interessadas  em  25  locais  para  
ACMs e planeamento da gestão  
das  pescas.  

Estabelecer  e  reforçar  
cooperativas  de  pesca  e  
proporcionar  sessões  de  
capacitação.  

Formar  observadores  independentes
 e  representantes
 

governamentais
 sobre

 
identificação

 
de

 
tubarões.

 Recolher

 
e

 
sintetizar

 
dados

 sobre

 

captura

 

e

 

comércio

 

de

 
tubarões.

NPOA submetido ao governo até 2025, 
com recomendações incluindo 10 
espécies - e protecção de nível de 
habitat

 

- para 7 famílias prioritárias. 

20
 
planos

 
de

 
gestão

 
de
 

ACMs
 

revistos
 

para

 

incluir
 

medidas
 

específicas
 

para
 

os

 

tubarões
 

até
 

2024.
 

5
 
planos

 
de

 
gestão

 
para

 
zonas

 
de
 

pesca

 

artesanal,
 

desenvolvidos
 

até
 

2023.

 

41

 

cooperativas

 

com

 

1

 

confederação

 

nacional

 

estabelecida

 

para

 

o

 

sector

 

da

 

pesca

 

artesanal

 

até

 

2022,

 

e

 

70%

 

dos

 

membros

 

da

 

cooperativa

 

têm

 

negócios

 

e

 

comercialização

 

necessários.

 

30

 

observadores/funcionários

 

do

 

governo

 

por

 

ano

 

ganham

 

melhores

 

conhecimentos

 

de

 

identificação

 

de

 

tubarões,

 

2020-30

A captura  acessória  de  
tubarões  foi  reduzida  em  
50%  até  2025.  

As zonas  e  cooperativas  de
 pesca  artesanal  melhoram

 a  sustentabilidade
 

da
 

pesca
 e

 
a

 
segurança

 
alimentar

 interna
 
e

 
aliviam

 
a

 
pobreza

 
até

 
2025.

Populações estáveis  ou  
em aumento para  7  
famílias prioritárias  até  
2030, em comparação  
com a linha de  base  
2020. 

Melhoria da segurança  
alimentar para  as  
comunidades  costeiras  
do Gabão até 2030,  em  
comparação com  a  linha  de base 2020.

Melhorar  a  base   de evidências  
sobre

 
a população e o estado de 

utilização  de  7  famílias  prioritárias.
 

Envolver-se
 
proactivamente

 
com

 
12

 
comunidades

 
de

 
pescadores 

 
em

 

6

 
estados

 
costeiros.

 
Envolver-se

 
proactivamente

 
com

 
o

 
governo

 
para

 
melhorar

 
as

 protecções

 

a

 

nível

 

nacional

 

para

 

as

 

espécies

 

ameaçadas

 

e

 

implementar

 

a

 

CITES.

 Envolver-se

 

proactivamente

 

com

 

4

 

grupos

 

de

 

autoridade

 

em

 

6

 

estados

 

costeiros

 

da

 

Índia

 

para

 

regular

 

a

 

captura

 

ou

 

comércio

 

intencional

 

de

 

espécies

 

protegidas.

Diminuição do número de espécies 
Deficiente em Dados (DD)

 
até 2025. 

Revisões à Lei Indiana de Protecção de 
vida

 
selvagem  para  6  espécies,  mais  

regulamentos regionais até 2027. 

As autoridades científicas/de gestão 

da

 

CITES introduzem estipulações 

NDF

 

para
 

5
 

espécies
 

listadas
 

na
 

CITES

 

até

 

2025.
 

Tubarões

 

incorporados

 

na

 

gestão

 

espacial

 

em

 

pelo

 

menos

 

2

 

ACMs

 

até

 

2025.

 

Gestão

 

da

 

pesca

 

(modificação

 

das

 

artes,

 

libertação de

 

animais

  

vivos)

 

para

 

tubarões

 

implementada

 

em

 

>6

 

comunidades

 

costeiras

 

até

 

2027.

 

Melhores

 

opções

   

para

 
 

pescarias

 

de

 

pequena

 

escala

 

(PPEs)

 

em

 

4

 

estados

 

costeiros

 

até

 

2025.

Declínios  mensuráveis  no  
consumo  doméstico  de  
tubarões  em  dois  estados  
costeiros  da  Índia  até  2020,

 e  quatro  até  2030.  

Diminuições  mensuráveis  
no esforço  de  pesca  e  
mortalidade  de  7  famílias  
prioritárias  em  relação  a  2021  até  2030.  
Declínios  mensuráveis  nas

 capturas  e  comércio  de 
espécies listadas no  
Apêndice I da CITES e 
CMS

 
  e  na Lista  Vermelha
 da  UICN classificadas 

como
 

 Criticamente  
 

em 
  Perigo (CR) e Em Perigo 

(EN) 
 

  até  2030.

Indicações  de  populações
 estabilizadas

 
ou

 aumentadas
 
em

 
7

 famílias
 
prioritárias

 
até

 2030,
 
com

 
base

 
em

 indicadores
 
de

 
pesca

 
e/

ou
  

amostragens com 
BRUV,  em  comparação

 com  a  linha  de
 

base
 

de
 2021.  

Melhoria  dos  meios  de  subsistência  através  do  fornecimento  de  opções 
de  alternativas

 
de
 subsistência,

 
a

 
pelo

 menos
 
6

 
comunidades

 pesqueiras
 
costeiras,

 
em

 
comparação

 
com

 
a

 
linha

 
de

 
base

 
de

 
2021,

 
até

 
2030.

REALIZAÇÕES

REALIZAÇÕES

REALIZAÇÕES

>25

 

comunidades

 

costeiras

 

afectadas

 

por

 

projectos

 

recebem

 

benefícios

 

tangíveis

 

associados

 

à

 

conservação

 

de

 

tubarões

 

até

 

2030
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Estabilidade  
populacional  e/ou  recuperação

 
para

 espécies
 
criticamente

  em
 
perigo,  endémicas

 e  CITES  até

 
2030

 
vs.

 2019  linha  de

 

base.

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

Melhoria
 
da

 
eficácia

 das

 

ACMs

 

e

 

gestão

 
sustentável

 

das

 

zonas

 
de

 

pesca

 

artesanal.
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Recolher,  sintetizar,  e  partilhar  
dados  de  séries  cronológicas  sobre

 o  estado  da  população,  captura,
 

e
 comércio  de  7  famílias  prioritárias
 em  >5  províncias,   2020-30.

 
Envolver-se

 
proactivamente

 
com 10

 
comunidades

 
de

 
pescadores

 
e

 
de

 
pequena

 
escala

 
e

 
pelo

 
menos

 
uma

 

grande

 

empresa

 

de

 

pesca

 

comercial,

 

2020-30.

 Envolver-se

 

proactivamente

 

com

 

a

 

Autoridade
 
de

 
Gestão

 
da

 
CITES

  

a

 
nível

 
nacional

 
e

 
5

 
governos

 
provinciais,

 
para

 
desenvolver

 

e

 
implementar

 
medidas

 
regulamentares,

 
2020-30.

Todas  as espécies listadas na CITES 
sob

 
alguma forma de gestão  a nível 

nacional
 

até 2025. 

Planos de pesca e gestão espacial 
específicos para tubarões em 5 
províncias

 
até 2025. 

Mecanismos alternativos, de incentivo, 

e/ ou de compensação estabelecidos 

para
 

todas as comunidades afectadas 

pelo

 

projecto
 

até
 

2025.
 

Abordagem
 

"Nenhuma
 

perda
 

líquida"
 

para

 

a

 

mitigação
 

das
 

capturas
 

acessórias

 

adoptada
 

por
 

>1
 

empresa
 

de

 

pesca

 

comercial
 

até
 

2025.
 

Agências
 
governamentais

 
dispostas

 
e

 

capazes
 
de

 
fazer

 
cumprir

 
os
 

regulamentos,

 

com
 

verificações
 

pontuais
 

regulares

 

e

 

acções
 

legais
 

(>2
 

casos
 

por
 

ano)

 

2020-30.
.

As comunidades  costeiras 
participam  activamente  na conservação

 
do

 
tubarão

 
e
 adoptam

 
práticas

 
de

 
pesca

 
mais

 
sustentáveis

 
até

 

2028.

 O

 

comércio,

 

o

 

esforço

 

de

 

pesca

 

e

 

a

 

mortalidade

 

de

 

7

 

famílias

 

prioritárias

 

diminui

 

até

 

2028,

 

contra

 

2019.

Estabilidade  da  
população  e/ou  recuperação

 
para

 
7

 famílias
 
prioritárias

 
até

 2030
 
vs.

 
linha de base 

2019    .

 Manter

 

ou

 

melhorar

 

o

 

bem
-estar

 

de

 

pelo

 

menos

 

10

 

comunidades

 

de

 

pescadores

 

afectados

 

por

 

projectos

 

até

 

2020-30.

Realizar  actividades  de  
sensibilização,  educação  e  
formação  entre  todos  os  
intervenientes  relevantes  sobre  a  
importância  da  conservação  dos  
tubarões  e  das   raias,  bem  como

 das  leis  e  competências  relevantes
 (por  exemplo,  identificação

 
de

 espécies,  libertação de animais

  
vivos).

 

 
investigaçãoRealizar uma

 
a

 
longo

 prazo
 
sobre

 
tubarões

 
e

 
raias,

 especialmente
 
o

 
consumo

 
e

 comércio
 
de

 
espécies

 
listadas

 
na

 CITES
 
em

 
Sarawak,

 
para

 
apoiar

 
a

 
gestão

 
e

 
aplicação

 
da

 
lei.

 
Facilitar

 
o

 
planeamento

 
de

 
gestão

 

e

 
processos

 
políticos

 
para

 
as

 
espécies,

 
pescas,

 
e

 
reformas

 comerciais
 
(por

 
exemplo,

 
aumentar

 
a

 
visibilidade

 
dos

 
tubarões

 

e

 

raias

 
nas

 
leis

 
actuais

 
e

 

fornecer

 
recomendações

 
às

 
autoridades

 

de

 
gestão).

ACMs com medidas de gestão 
específicas

 
para os tubarões 

estabelecidas
 

até
 

2050.
 

Espécies  CR
 

e
  

endémicas  
 

sob
 

alguma
 

forma
 
de

 
gestão

 
em

 
Sarawak

 
até

 
2030.

 

Agentes
 
de

 
fiscalização,

 
pescadores

 
e

 

consumidores
 

urbanos
 

aumentaram
 

o
 

apoio
 

à
 

conservação
 

dos
 

tubarões
 

até
 

2030
 

vs.
 

2021.
 

Relatório(s)

 

publicado(s)

 

anualmente

 

sobre

 

o

 

estado

 

da

 

pesca

 

e

 

comércio

 

do

 

tubarão

 

em

 

Sarawak

 

e

 

utilizado

 

para

 

informar

 

a

 

implementação

 

da

 

CITES,

 

2020-30.

 

O

 

desembarque

 

regular,

 

o

 

comércio

 

e

 

o

 

controlo

 

fronteiriço

 

são

 

efectuados

 

pelas

 

agências

 

governamentais

 

2020-30,

 

sendo

 

o

 

controlo

 

SMART

 

e

 

o

 

controlo

 

conduzido

 

pela

 

comunidade

 

incorporado

 

nos

 

esforços

 

de

 

execução.

 

Aumento

 

das

 

acções

 

de

 

aplicação

 

da

 

CITES

 

até

 

2023

 

vs.

 

2019.

Diminuição  do  comércio,  
do esforço  de  pesca  e  da  mortalidade

 
para

 
as

 espécies
 
criticamente

 
em

 perigo,  endémicas,  e
 listadas  na  CITES  até  

2028,  em  comparação  com
 
a

 
linha

 
de

 
base

 
de

 2019.

Populações  estáveis  
ou em  crescimento  de  3
 
famílias

 
prioritárias

 até
 
2030.

 

Diminuição  mensurável  do
 esforço  de  pesca  e  mortalidade

 
das

 
famílias

 representadas
 
nas

 Caraíbas
 
(3

 
famílias)

 
até

 2030.

 Pelo

 

menos

 

3 PPE

  

alvo

 
são

 

economicamente

 
sustentáveis

 

com

 

baixas

 
capturas

 

acessórias

 

de

 

tubarões.

 
50%

 

de

 

redução

 

do

 

comércio

 

de

 

produtos

 

de

 

tubarão

 

provenientes

 

da

 

região

 

Mesoamericana

 

nos

 

mercados

 

internacionais.

  Planos de gestão espacial de tubarões e 
    de

 
pescarias específicas de tubarões em 

pelo
 

menos
 

um local em cada um dos 
nossos

 
programas nacionais. 

ACMs no Pacífico com ênfase 
específica

 
para os tubarões. 

ACMs   estabelecidos em pelo menos 
3

 
países

 
da nossa região com áreas 

críticas
 

para
 

os tubarões. 

Áreas-c have de Biodiversidade  
identificadas para

 
tubarões  nas 

Caraíbas.
 

Apoio
 
às

 
ACMs

 
na

 
aplicação

 
das

 
espécies 

de
 

tubarões
 

listadas
 

na
 

CITES
 

no ponto de 
comércio

 
para

 
fazer

 
cumprir

 
as protecções 

e
 

restrições
 

comerciais
 

internas dos 
tubarões

 
da

 
CITES.

 

Desenvolver
 
planos

 
de

 
gestão

 
para

 
as

 
zonas 

d
 

e
 

pesca
 

artesanal
 

que
 

tenham
 

em
 

conta a 
vulnerabilidade

 
inerente

 
dos

 
tubarões.

Envolver-se  com  os  
governos  nacionais  para  
apoiar  a  reforma  política.  

Envolver-se  com  as  
comunidades  pesqueiras  
para  facilitar  a  gestão  
liderada  pela  comunidade.  

Melhorar  a  base  de    
evidências sobre a população e  o  estado

 
de

 
utilização

 
de
 todas  as

 
famílias

 
prioritárias.

Prestar  apoio  e  aconselhamento  
técnico  ao  governo  nacional.  

Melhorar  os  dados  sobre  o  estado  
da população  e  a  utilização  de  7  
famílias  prioritárias.  

Trabalhar  com  o  governo  para  
desenvolver  ferramentas  espaciais                 (por  exemplo,  ACMs)  que  dêem  prioridade  ao  habitat  dos  tubarões.  
Envolver-se

 
proactivamente

 
com

 comunidades
 
pesqueiras artsanais

  
  

em
 

2
 

paisagens
 

marinhas

NPOA  para  tubarões  ratificado  até  
2022.  

Relatórios  preparados  sobre  a  
ecologia  dos  tubarões  e  a  sua  
subsistência  dependente  dos  
tubarões  até  2023  e  anualmente  a  
partir  daí.  

Protecção  adequada  para  espécies  ameaçadas  até  2026.  
Protecções

 
espaciais

 
(e.g.

 
ACMs)

 designadas
 
e

 
efectivamente

 implementadas
 
em

 
habitats

 
críticos

 para
 
os

 
tubarões

 
até

 
2030.

 
Os

 
pescadores

 
melhoraram

 
a

 consciência
 
e

 
a

 
compreensão

 
da

 importância
 
dos

 
tubarões

 
para

 
o

 funcionamento
 
do

 
ecossistema

 
até

 2030.

Os principais  habitats  de  
tubarões  e  raias  são  
protegidos  e  geridos  
eficazmente  até  2030.  

Declínios  mensuráveis  nas
 actividades  de  pesca,  

captura  acessória  e  comércio  para  7  famílias  prioritárias  até  2030.

As populações  de  
tubarões  mantêm-se  
estáveis  ou  aumentam  
até  2030  em  relação  a  
2020.  

Dependentes  de  tubarões
 os  pescadores  relatam

 semelhante  ou  melhores

 níveis  de  bem-estar,

 
apesar

 
das

 
medidas

 

de

 
conservação

 

dos

 
tubarões

 

de

 

2020-2030.

Conduzir  programa  de  formação  e  
sensibilização  em  >100  comunidades

 na  província  da  Nova  Irlanda.
 

Conduzir
 
investigação

 socioeconómica
 
sobre

 
percepções

 de
 
peixes-serra,

 
peixe-cunha

 
e

  
 

peixe-viola
 
em
 

>100
 

comunidades
 na  província

 
da

 
Nova

 
Irlanda.

 Conduzir

 

investigação

 

sócio-
ecológica

 

para

 

compreender

 

a

 
distribuição

 

e

 

diversidade

 

de

 
tubarões

 

e

 

raias.

 Realizar

 

reuniões

 

e

 

formações

 
comunitárias

 

e

 

de

 

partes

 
interessadas

 

sobre

 

gestão

 

espacial

 
de

 

tubarões

 

e

 

raias

 

em

 

locais

 

de

 
 

ACMs

 

na

 

província

 

da

 

Nova

 

Irlanda.

M
YA
N
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A
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Melhor  compreensão  dos  
conhecimentos  ecológicos  locais  e  
da dependência  sócio-económica  
dos  tubarões  em  >70  comunidades

 na  província  da  Nova
 

Irlanda
 

até
 2027.  

Série  cronológica  de  dados  ecológicos  sobre  abundância  e  diversidade  de  tubarões/raias  para  2020-30.
 

Melhor
 
conhecimento

 
e

 
apoio

 
à

 conservação
 
do

 
tubarão

 
em

 
>100

 comunidades
 
na

 
Província

 
da

 
Nova

 
Irlanda

 
até

 
2025.

 
Protecções

 
de

 
peixes-serra,

 
peixes-

cunha,
 

e
 

peixe-viola
 

estabelecidas

 
em

 
2

 
ACMs

 
até

 
2022,

 

as

 

quais

 

são

 
implementadas

 

com

 

leis

 

locais

 

até

 
2024.

 Primeira 

 

legislação 

 

nacional 

 

de

 
protecção 

 

do 

 

peixe-serra 

 

e

 

das

 
raias

 

rinocerontes,

 

estabelecida

 
até

 

2030.

A captura  e  o  comércio  
de peixe-serra,  peixe-
cunha   e peixe-viola  a  
diminuir  na  província  da  
Nova  Irlanda  até  2027,  
em  relação  à  linha  de  
base  de  2019.  

Evidência  de  redução  da  captura  e  comércio  de  peixe-serra
 
e

   
peixe-

cunha
 
noutras
 

partes
 

da
 Papua-Nova

 
Guiné
 

até
 2030.

As populações  de  peixe-
serra,   peixe-cunha  e  peixe
-viola  estáveis  ou

 
a

 aumentar  na  Nova  Irlanda
 até  2030,  em  comparação

 com  a  linha  de
 

base
 

2017.
 

Populações
 
estáveis

 
ou

 em

 
aumento

 
de

 
tubarões

  

na

 

ACM

 

Murat

 

,

 

em

 

comparação

 

com

 

a

 

linha

 

de

 

base

 

2017.

 Lições

 

aplicadas

 

a

 
outras

 

províncias,

 

com

 
modelos

 

semelhantes

 
adoptados

 

noutros

 

locais

 

até

 

2030.
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ACÇÕES RESULTADO IMPACTO

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O

 

rendimento

 

e

 

o

 

bem-
estar

 

dos

 

pescadores

 

de

 

pequena

 

escala

 
afectados

 

por

 

projectos

 
melhora

 

através

 

do

 
aumento

 

das

 

capturas

 

de

 

peixes

 

ósseos de alto 
valor comercial

 
 

até

 

2030,

 

em

 

comparação

 

com

 

a

 

linha

 

de

 

base

 

de

 

2019.

ACÇÕES RESULTADOS IMPACTO

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuar a impulsionar a mudança de políticas através de compromissos multilaterais.         

Vamos concentrar-nos no trabalho a realizar: 	

	

	

	

	

 Projecto 
Associado

— estruturação 
multilateral 

 
 

 
para tubarões

SU
D

O
ES

TE
 D

O
 O

C
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N
O

 ÍN
D
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O
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N
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A
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N

E 
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Melhorar  a  base  de  evidências  
sobre  o  comércio  e  utilização  das  
espécies  listadas na CITES e CR.  

Apoiar  a  implementação  da  CITES  
através  do  desenvolvimento  da  
capacidade  técnica  de  monitoria  do  
comércio.  

Envolvimento  proactivo  com  governos,  comerciantes,  pescadores,
 
e

 
grupos

 
de

 consumidores.

>1 relatório(s)  publicado(s)  
anualmente  sobre  o  estado  do  
comércio  de  tubarões  em  Singapura.
 
Maior

 
protecção

 
legal

 
das

 
espécies

 CITES
 
e
 
,

 
com

 
requisitos

 
de

 rotulagem
 
reforçados

 
para

 
os

 produtos
 
do

 
mar

 
até

 
2025.

 
Aumento

 
da

 
sensibilização

 
dos

 comerciantes
 
de

 
peixe

 
para

 
a
 ilegalidade

 
do

 
comércio

 
(sem

 licenças)
 
nas

 
espécies

 
listadas

 na  CITES
 

até
 

2022.
 

>50%
 
dos

 
comerciantes

 
de

 peixe  adoptando
 

práticas
 comerciais  responsáveis

 
até

 2030.  

Aumento da adopção de 
directrizes

 
de pesca sustentável 

no
 

seio
 

da
 

comunidade piscatória 
até

 
2025.

Redução  de  90%  na  
ocorrência  de  tubarões  

 listados na  CITES  no  
comércio  e  consumo  
interno  até  2030,  em  
comparação  com  a  linha  de

 base  de  2019.

Evidência de 
estabilidade 
populacional e/ou 
recuperação de 
espécies listadas na 
CITES em países-
chave do lado da oferta 
(por exemplo, 
Indonésia e Malásia) 
até 2030 vs linha de 
base de 

 
2019.

  
 

Recolher  dados  sobre  captura  e  
comércio  de  tubarões
ameaçados

 
 

Realizar  actividades  nos  meios  de
 comunicação  social  e  campanhas

 para  a  conservação  de
 

tubarões
 ameaçados,  com  enfoque

 
nas

 espécies  endémicas  ameaçadas.

 Envolver-se

 

proactivamente

 

com

 
os

 

governos

 

para

 

desenvolver

 
medidas

 

espaciais

 

para

 

espécies

 
ameaçadas

 

em

 

2

 

países

 

e

 
implementar

 

o

 

Plano

 

de

 
Recuperação

 

Regional

 

para

 

a

 
população

 

de

 

tubarões-tigres

 

de

 
areia classificados como

 
CR na 

UICN.  

Envolver  os  pescadores  da  
Argentina  e  no  Uruguai  num  
programa  de  marcação  que  
inclua  as  melhores  práticas  de  
captura  e  libertação.

2 corredores  costeiros  de espécies
 de

 
tubarões   ameaçadas,

 desenvolvidos  até  2027.
 

Plano
 
regional

 
de

 
recuperação

 
da

 
população

 
de tubarões-

 
tigres
 

de
 areia  finalizado

 
até

 
2021
 

e
 totalmente  implementado

 
até

 
2023.

 Dois

 
planos

 
de

 
gestão

 
(ACMs de

 Bahía

 

San

 

Blas

  

e 

 

Rio

 

Negro)

 

com

 

medidas

 

específicas

 

para

 

os

 

tubarões

 

finalizadas

 

e

 

entregues

 

às

 

autoridades

 

locais

 

até

 

2021.

 
Habitat

 

crítico

 

para

 

os

 

tubarões
ameaçados

 
 

identificados

 

e

 

propostos

 

para

 

protecção

 

até

 

2025.

 

2

 

sistemas

 

de

 

artes

 

de

 

arrasto

 

sustentáveis

  

testados no

 

Uruguai

 

e

 

na

 

Argentina,

 

com

 

adopção

 

em

 

50-70%

 

dos

 

portos

 

de

 

pesca

 

em

 

pequena

 

escala

 

até

 

2028.

 

Dados

 

de

 

séries

 

cronológicas

 

sobre

 

captura

 

e

 

comércio

 

de

 

espécies

 

de

 

tubarão

  

ameaçadas  de

 

locais

 

de

 

pesca

 

em

 

pequena

 

escala

 

no

 

Uruguai

 

para

 

2020-2025.

Aumento de capturas de 
peixe

  
ósseo  e diminuição 

dos
 

rácios de capturas 
acessórias    de  tubarões

 
e

 raias na pesca de 
 

pequena 
escala

 
no

 
Uruguai

 
e na 

Argentina
 

até
 

2030,
 

em comparação  com  a  linha de base  de  2019.  

A
 
mortalidade

 
por

 
pesca

 
de

 

tubarões
 
costeiros

 
no

 
Río

 

Negro
 
diminui

 
50%

 
até

 
2025. 

Toda
 
a

 
mortalidade

 
alvo

 
e

 

de
 
capturas

 
acessórias

 
e

 
da 

pesca
  

de pequena
 

escala 
de

      
tubarões-doninha

 
e
 

tubarões-anjo
 
diminui

 
50%

 

até
 
2030

 
na

 
Argentina

 
e

 
no

 

Uruguai,
 
em

 
comparação

 

com
 
a

 
linha

 
de

 
base

 
de

 
2019.

A diminuição  da  
população  de  tubarões  
costeiros ameaçados 

 
é

 interrompida
 
no

 
Uruguai

 
e

 
na

 
Argentina

 
até

 

2030,

 
em

 
comparação

 

com

 

a

 
linha

 

de

 

base

 

de

 

2019.

 

Propor  espécies  aos  governos  
nacionais  e  à  Convenção  de  Nairóbi
,  que  justificam  uma  protecção

 
mais

 rigorosa  a  nível  nacional/regional.
 

Envolver
 
4

 
governos

 
nacionais

 
e

 
o

 
Programa

 
Regional

 
de

 
Mares

 
na

 
reforma

 
política

 
e

 
no

 
desenvolvimento

 
de

 
capacidades.

 
Conduzir/apoiar 

 

processos

 

de

 

planeamento

 

espacial

 

marinho

 

e

 

melhorar

 

a

 

eficácia

 

das

  

ACMs.

 
Fornecer

 

divulgação

 

e

 

formação

 

para

 

as

 

melhores

 

práticas

 

de

 

pesca

 

com

 

4

 

governos

 

e

 

6

 

comunidades

 

pesqueiras.

 
Envolver-se

 

proactivamente

 

com

 

3

 

comunidades

 

para

 

a

 

gestão

 

de

 

tubarões

 

liderada

 

pela

 

comunidade.

 

Melhorar

 

a

 

monitoria

 

e

 

recolha

 

de

 

dados.

Todas  as  espécies  ameaçadas  e  
listadas  na  CITES  sob  alguma  forma

 de  gestão  nacional  em  4  países
 

da
 SWIO  até  2025,  com  o  Anexo

 
I

 
da

 CMS  e  espécies  proibidas
 

pela
 

IOTC
 protegidas  em  2

 
países.

 
Desenvolvimento

 
de

 
NDF

 
para

 todas

 
as

 
espécies

 
do

 
Apêndice

 
II

 
da

 

CITES,

 

em

 

3

 

países,

 

até

 

2026.

 Os

 

planos

 

de

 

gestão

 

espacial

 

em

 

2

 
países

 

incluem

 

medidas

 

para

 
tubarões

 

ameaçados,

 

até

 

2025.

 3

 

iniciativas

 

comunitárias

 

de

 
conservação

 

incorporam

 

medidas

 
específicas

 

para

 

os

 

tubarões

 

até

 
2025.

 Sistemas

 

internos

 

de

 

recolha

 

de

 
dados

 

em

 

2

 

agências

 
governamentais,

 

até

 

2025.

 Hierarquia

 

de

 

mitigação

 

de

 
capturas

 

acessórias

 

testada

 

em

 

1

 
país/pesca

 

comercial

 

até

 

2030.

Queda  mensurável  dos  
volumes  de  comércio  das 
espécies listadas e 
ameaçadas pela CITES até 
2028.

 
   

    
 

   Práticas de pesca 
sustentáveis  resultantes  de  
uma  melhor  gestão  a  nível  
local  garantem  capturas 
estáveis para as comunidades 
locais até 2030.

 
   
   

 
Restrições 

 
específicas 

 
à

 pesca
 
reduzem

 
os

 
conflitos 

inter-sectoriais e asseguram 
que os pescadores de 
subsistência e artesanais 
mantenham o acesso aos 
recursos, com manutenção ou 
melhoria do bem-estar nas 
comunidades de pescadores   
artesanais a partir de 2020-30.

 
  

   
  

   
    

   
    

   
   

   
As 

 

taxas

 

de

 

captura

 

de

 

espécies

 

de

 

tubarão

 

não

 

ameaçadas

 

permanecem

 

estáveis

 

em

 

três

 

países,

 

entre

 

2019

 

e

 

2026.

 

Melhoria  do  estado  de  
conservação  das  
espécies  de  
Chondrichthyes

 
 do 

Oceano índico Ocidental
 

OIO
 
até

 
2030.

 

Diminuição
 
do

 
número

 
de espécies  de
Chondrichthyes

 
 do OIO 

classificadas  como  
ameaçadas  na  Lista  
Vermelha  da  UICN  até  
2030.  

O bem-estar  das  
comunidades  afectadas

 pelo  projecto
 

é
 

mantido
 ou  melhorado

 
a

 
partir

 de  2020-30,
 

vs.
 

linha 
de base 2019  

  
.

a) Trabalhar  com  os  governos  nacionais  interessados  para  apoiar  propostas  de  listagem  de  
espécies adicionais nas futuras COPs da CITES 

b) Trabalhar  com  os  governos  nacionais  interessados  para  promover  medidas  de  conformidade  dentro
 

da
 CITES,  a  fim  de  assegurar  que  as  espécies  listadas  sejam  comercializadas  a  níveis  sustentáveis

 
c)

 
Desenvolver 

 
e

 
fornecer

 
ferramentas

 
e

 
orientações 

 
globais 

 
para 

 
apoiar  

 
a

 
implementação  

 
da

 CITES
 
para

 
todas

 
as

 
espécies

 
listadas, 

 
actuais

 
e
 
com potencial de serem listadas

 
futuramente

 
d)

 
Aumentar

 
o

 
envolvimento

 
da

 
WCS

 
nas

 
RFMO's, 

 
RFB's

 
e

 
RSP's

 
relevantes,

 
juntamente

 
com

 
a

 CMS,
 
para

 
fazer

 
progredir

 
a
 
conservação

 
e
 
gestão

 
dos

 
tubarões

 
nestes

 
fóruns

 
e)

 
Procurar

 
desenvolver

 
parcerias

 
com

 
governos

 
e

 
instituições

 
intergovernamentais

 
para

 
fazer

 
progredir

 

a

 
acção

 
de

 
conservação 

 
dos

 
tubarões

 
à

 
medida

 
que

 
esta

 
se

 
torna

 
uma

 
prioridade

 
institucional

 

a

 

nível

 
mundial,

 
em

 
resultado

 
dos

 
crescentes

 
compromissos

 
multilaterais
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LISTA DE ACRÓNIMOS

CDB: Convenção sobre a Diversidade Biológica 
CITES: Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies de Fauna e Flora Selvagens

 
 

             Ameaçadas  de  Extinção  

CMS: Convenção sobre as Espécies Migratórias 

COP: Conferência  das  Partes  

CR: Criticamente em perigo (de acordo com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da UICN) 
DD: Dados insuficientes (de acordo com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da UICN)

 EN: Em Perigo

  

(segundo

 

a

 

Lista

 

Vermelha

 

de

 

Espécies

 

Ameaçadas

 

da

 

UICN)

 FAD:
 
Dispositivo

 

de

 

Agrupamento

 

de

 

Peixes

 FMP:
 
Plano

 

de

 

Gestão

 

das

 

Pescas

 GSRI:
  

Global

 

Shark

 

and

 

Ray Initiative

 IOTC:
 
Comissão

 

do

 

Atum

 

do

 

Oceano

 

Índico

 UICN:
 
União

 

Internacional

 

para

 

a

 

Conservação

 

da

 

Natureza

 IPOA:
 
Plano

 

de

 

Acção

 

Internacional

 AG:
 
Autoridade

 

de

 

Gestão

 ONG:
 
Organização

 

não-governamental

 NDF: Descobertas sem Detrimento

    NPOA:
 
Plano

 

Nacional

 

de

 

Acção

 RFB:
 
Organismo

 

Regional

 

das

 

Pescas

 RFMO:
 
Organização

 

Regional

 

de

 

Gestão

 

das

 

Pescas

 RSC:
 
Convenção

 

dos

 

Mares

 

Regionais
 RSP:

 
Programas

 

de

 

Mares

 

Regionais

 WCS:
 

Wildlife

 

Conservation

 

Society




